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Dolxomo nos e<tar onde nos t r o u z o 
o a m o r á vida, quo 6 o inaior doa a m o 
res . Cor rem-nos os dias fáceis o t r a n 
quil los soiu rece io do quo noa a t o r -
men tam os oallos com as sapa to r rag 
duros o a paciência com os coramen 
tar ios . Nada do f a z o r mulas; c o n t l n ú a 
a p l an t a r rosolras o deixa-mo a n d a r 
polos mat tos , e n t r o os g rava tás , go 
sondo o siionclo, q u o é Ineomparuvol 
monto melhor do q u e a ba lburdia . A 
imag ina rão é a i l s ca como as p o m b a s 
s o l v B g o n s - f o g o ao r u m o r , bato o vôo 
o só vo l ta quando n o s concen t ramos , 
quando fazotnos s i lencio om nós. D e i -
xomo nos es tar , sonhando , ondo nos 
t rouxo o amor á v ida , quo ó o ma io r 
dos araoios . 

Quo nos espora lá emba ixo? o sol 
torr ivcl quo atola a epidemia, a c h a 
r anga quo a ton lôa e os foguotes, o s 
Insupportavels foguot es, espocando n o s 
aros . Aqui os dias s&o brandos, as nol 
tes l indas o ca lmas o a musica quo 
ouvimos ó a do paasarOdo que so l fo ja 
nos r amos . E m q u a n t o vais cuidando 
os r enovos quo h o j o doscobristo A l u z 
rosada d a manha , vou passando e m re-
vista a s minhas lo i tu ras do moz o os 
suecessos ar t ís t icos q u o mais mo I m -
pres s iona ram. 

S J n l o applaudo a idóa dos concur-
sos l i t torar ios , por BOr contrar io aos 
t r ibunaes eleitos p a r a j u lgamen to d a 
«idóa», todavia confesso quo mo s u r -
prehondou ospautosamonto o resul tado 
dos ce r t amons d 'A Chizeta o A'A Se-
mana, porquo llzoram surg i r innurao-
ros t raba lhadores quo viviam om mys-
torioso silencio da chrysa l l ldas oxorc l -
tando os pincois, a inda novos, cm do-
bu.ios folizes. F e r r o l r a do Araú jo o 
Valentim Magalhães in fund i ram na dos 
sorada l i t t e ra tu ra u m poderoso caudal 
de sangno for to o a r d e n t o . 

Magalhães do Azeredo, auotor do 
çonto Beijos... Beijos, 6 um dos mais 
pujantos espíritos da modorna geração 
l i t toraria . 1'sychologo. filiado & oseola 
do Bourget , tom a ana lyso minuciosa 
o profuu la, profe i indo d a r a «visão» 
subjee t iva a p e r d e r e i ora longas des-
cripçOes. O typo e x t e r i o r t o n para o 
poota o va lor do uai onvoluuro: inuti 
lisa o g u a l d i n d o o aprovei tando apo-
nas a ossencia. Os s e u s t rabalhos r e -
sentom so da aculd.ido da observação 
—ó dos quo a r r a n c a m « p a l i v . a s do 
silencio d j s porsonagons»; ó d >3 que 
t r aduzem a n iu ioz dos extasia , fazen-
do-nos sabor o p e n s a m e n t o dos seus 
homens, t raduzindo nos os minlmos 
gostos, dando nos todo u m complicado 
ostado d ' a lma surprohend ido uum f ran-
zir do sobr 'o lho ou n u m t rocar do lá-
bios Dá-nos a palzagora com dois t ra -
ços rápidos sem usa r os pincéis om 
rolovos, som gas ta r cOres om minúcias 
A mane i r a met iculosa o fominoa do 
Faoehinet t l—seus hor izon tes sfto v a s -
tos o o leitor tom espaço bastante pa-
ra e n t r a r com a sua eol laboraçao con 
correndo cora o a r t i s t a , porque, pa ra 
o verdadeiro leitor, n a o h i supplicio 
maior do quo oneon t ra r - so ora sit io 
aportado in te i ramonto cheio pelo os-
criptor com as suas observações, sem 
logar pa ra um acorescimo ou para uraa 
nota cri t ica. O leitor quor encont ra r a 
palzagora l inda, g r and io sa , so l enme , mas 
com ura canto ondu possa edltlear ou 
repouBar. 

Acho Magalhiloa do Azorodo nppa 
rolhado pa ra estudo do mais alcance 
do quo osso quo lho va leu o primeiro 
promio o creio que, d e n t r o ora pouco, 
os quo o applaudiram no prlmoiro tri-
unipho t e rão ensejo do o saudar era 
vlctorla mais completa. F a l a so do sou 
l i v r o . . . 

Virgílio Varzea, in t imo do publico, 
é ura pcrtiiiHZ. Cons idera a Arto aci-
ma de tudo; é por c i la o para el la 
quo vivo. 

Pilho do u m marean to , criado & 
beira d ' agua , tem pelo m a r a paixão 
dos brotOos. Os seus oscr iptos rosen-
tom-so da sua lnfancia t r avessa p a s -
sada sobro os rochodos como as g .1-
votas o as proeellarias ou polua arolas 
das praias , onfloccadas de espumas, 
onde os poscadoros concer tavam as 
ma!lu>i das rodes, Um todos ou em 
quasi todos os seus t r aba lhos adivinha-
se, quando so n d i vfl, o g rande mar 
es t remecido—ora ó o vas to oocano 
quo vai a t é con fund i r - so com o ceu 
o sobro as sguas um barco ondo so 
desenrola a a e ç i o ou u m a vaga cu jo 
marnlho eo ouvo par t indo das clian-
f r aduras das rochas polvl lhadas do 
sal; ou res t ingas , bahlas ca lmas quo 
as aves mancas a t r avessa ra som fa 
diga, onsoadaB grac iosas orladas do 
are ias ou di b rudas do m a t t o s vordos. 
Virgílio Vaizea tem a nostalgia do 
ocoano o vivo dessa impressão como 
do uma saudado . O seu conto O mes-
tre rle rêdes 6 um pr imor d < f a c t u r a : 
a to.dinlea 6 a do um profissional, o 
cstylo preciso, s e m - s u p o r a b u n d a n c i a , 
os tons ou profundos oa lovoraonte 
osfuiuados, a s figuras an imadas com 
vigor o com natural idado, prinelpai-
monto a do protugonis ta , caso rudo 
m a r u j o quo a velhice a r r e d o u da aven-
tu r a das v iagens , a lo jando-o num canto 
do oosta em planalto, p a r a quo sem-
pro o vlsso o mar o seus olhos o con-
templassem sempre , 6 do um deta lhe 
quo e n c a n t a . Nao sei do t raba lho quo 
levo van tagem ao Mestre de ríles 
den t re quan tos tom nrs lgnado o va 
lente ceoriptor, o confesso, apegar da 
admiração quo teuho pelo vencedor 
do ooncurso, que mui to hesi tar ia o 
rçpu yeto en f ro Beijos.,Beijas e 0 
mestre de vèlci. 

Affonso Arinos, dr. Affonso Arlnos, 
porquo 6 bachare l f o r m a d o , quo u 
obtovo o 3.° prêmio com A esteireira... 

Se desvendo o pscudonyruo Gll ( 'as-
sio, tenho razCcs para Isso.. . u&o com-
prehondo quo um cscr lp tor do alto 
merecimento a t j l iuqe asqltn do sen 
nqme antas do Q tor. podondo, cqllo-
c a i o em p lano distlncto n a s lottras. 
Affonso Ai lnos n l o ó uin desconhe-
cido:, fcjg as suas pr imei ras a r m a s om 
81o Paulo o rollnborou lo rgamonte 
n ' O Correio Paulistano. Doa modernos 
a r t i s t a s ( bem lho cabo o t l t u h ) . A, 
pa ra mim, o mais bras i le i .o , o quo 
mais p ro fundamen te pene t rou o so-
firerto da vida se i t anc la , <lesc<j((r|n()pc 
Ida os c n ò í n t o s e a Voes!» ingênua 
que , para r ó s eo t ros , forçados do 
trottoir, 6 s e m p r e encan t ado ra o nova . 

Quando ost lve em O u r o Pre to , fu i 
ronvidhdo » ouv i r os con tos do Affon-
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sclencla osso pocoado nofando, confos 
so quo, so nílo flz mõmo, foi porquo 
andava om to rno do mim o Arroinlo 
es t reante t a m b é m o dos mais auspl 
ciosos, 8en te i -mo o o Aflonao, coflan 
do a sua b a i b a louro, começou pausa-
damonto, com a s u a voz mclopalca, 
a leitura do conto - o i a , bem me lembro, 
A esteireira. Q u a n d o , no t t m d a s o g u n 
da tira, o aue tor l evantou a caboça 
para resfolegar , deu com os meus olhos 
osgazeados do pnsmo. 

—Quo t ens ? 
—Nada; con t lmH. B o l locon t inuou .. 

e outros contos v ie ram, o poquonas sco-
nas , impressOos, notas , t rochos do palza-
gons, opisodlos do v ida rnst lca, londas 
apenas esboçadas, po rquo na g a v e t a 
nfto ficou u m a t i r a q u o a m i n h a cu-
rlosldado n l o t lvesso exigido e osbur-
gado o ao flrn do d u a s horas ap raz í -
veis compromott i o com as le t t ra8 , 
fur tando- lho um dos contos qno foi 
publicado n ' O Paiz, sob u m psoudo 
nymo a r rovezado o diOtcil. No Rio, 
encontrando o Capls t rano, que m o por 
guntou pelas cur ios idados do Minas : 
so ou consogulra a l g u m a un t lgua lha— 
o m autographo , u m a re l íquia his tór ica? 
disso l h e : 

—Achei u m cscr lp tor gcnu lnamon te 
brasi le i ro . E ollo, ex tas i ado o Incro 
d u l o : Q u o m ó ? 

—Affonso Ar lnos . 
A esteireira, eCfoctlvamonto, do to-

dos os contos publicados, ó o mais 
brasileiro, n&o só no quo diz respe i to 
ao melo, mas t a m b é m —no tocante ao 
carac te r dos pe r sonagens . Revola , a 
pa r do uma o b s o r v a ç i o s incera o e x a -
cta , tnostliuavols dotes ar t ís t icos o pro-
fundo conhoclraonto do ve rnácu lo . 

Do Cunha Mendos, não li, infol iz 
monto, o conto; mas confio na aue to-
r ldado dos ju lzea quo o col locaram ao 
lado do Oil Cassio. 

Era compensação Lat» não mo pas 
sou despercebida. O seu auetor , Car-
los Dias, 6 u m a n t i g o ; romeiro do 
Cassado, proforo l idar com as coisas 
dos séculos ex t ine tos , rebuscando n a s 
m i n a s dos toraplos, nos inar raoros 
t runcados dos acropoi los , noa oscom 
bros dos s tadios , o a s sumplo p a r a a s 
s u a s reconst rucções l abor iosas . 

Essa feição do exo t i smo 6 hojo re-
pudiada pelos quo so a v a n t a j a m om 
observações perspicazes d'uliua; t ambém 
a mim (o m u i t a s accusaçõos mo t em 
vali Io) muito ma i s mo apraz , en t r e t an to , 
a vida do s o n h o : t r a t a r u m Itlyljio ora 
eampo grego—ao fundo o ceu q u e n t e 
quo os douses sulcavnin nas suas q u a 
d r igas es t rondosas ; nos oamlnhos os 
louroiros t r i umphaes o os lyrios ama-
d j s das moças o por muaiea os h y r a -
nos gloriosos t i r ados dos heptacordios 
roboantos ou as a r las simples, om 
f r a u t a , como a s t i r avam, no tompo 
do Longus, os zagaes apa ixonados . 
Car los Dias corapGi o sou ostylo, ou-
r iquoee o seu vocabula r lo—es tá aceu-
mulnndo provisOes. E ' bom possivol 
qu.a dispa a ehlamydo, m a s o sou es-
pir i to tom a doco nos ta lg ia da Idado 
de ouro, do tompo era que a fo rmo-
s u r a e ra considerada um prosento do 
ceu, do tompo em quo as ondas vi-
n h a m d e i x i r n a s pra ias corpos como 
o do Veuns, a e spuma oxtuslanto , m a s 
ou bem sei quan to cus t a o divorcio 
dos lioraons que uma vez t r a t a r a m 
cora u m a dessas s o m b r a s coroadas do 
raurta o do rosas quo so c h a m a r a m 
o u t r ' o r a Plirync ou A s p a s i a - M e n l p p o 
sen t iu porder a noiva e ora, entro-
t ao to , uma empusa . 

Lais tom a impossibi l idade do n m 
ba xo relevo— ú ura t recho do caculptu-
r a ora prosa. 

Garc ia R d i l o m l » . . . 
Foi cm 1800, d u r a n t o o t o n i d o j a -

neiro , qno o vl c m 8. Pau lo pola pri-
m e i r a voz. No f u n d o d a Paulictf.i, & 
s o m b r a de ura ca ramanehão , o ramos 
t r o s a uma mosa dianto de grogs lou 
roa o Paulo P r a d o , e Sa lamondn o 
eu , quando Burgiu o aue to r d'0 Mo-
delo, azafam&do e re luzen te do suor . 
V inha do negoeios, u m rOlo do pa -
peis debaixo do braço, b radando por 
n m gelado. Sorv l ra ra- lho qua lquer 
co Í8a ; f a l a m o s . . . de l e t t r as ? 1 croio 
quo não, do v i a d u e t o s ; s im, foi de 
viaduetos quo f a l amos o ollo mos t rou 
conheciraontos r a ros . 

O Paulo falou mo mais t a rde dos 
s o u s oscriptos o gabou-os , m a s nunea 
os t ivemos para u m a le i tura , do sor to 
q u o foi uma verdade i ra / 8 u r p r i z a pa 
r a mini O caso do abbide, pr ímuiro 
p rêmio do concurso abor to pela Se 
m i n a . 

N&o conheço, ontro nós, quem os 
c rova com mais a r t e , com mala arto, In 
8is to ,do que PBcreveu o engenhe i ro dos 
v iaduetos . O assumpto do conto A tão na-
tu ru l , tão simples, que, na s mãos de 
u m estouvado, não iria alórn do um 
t ° r ç o do cotuiuna. Mas com quo graça 
vftra alll o accossorlo, os de ta lhes do 
meio , a inter locnção do g r u p o ; osta 
do ta l maneira composto, que a fa l ta 
de u raa oração ser ia I ramedia tamente 
s e n t i d a ; é um eon june to de mosaico 
qno parece um b l o c o . . . E , como do-
ei ula para o desonlace, com qu i m a -
lícia encantadora so chega ao tina! da 
n a r r a ç ã o do padre o ao resul tado da 
pa tos t ra , no fundo da c a m a r a . M a s , . . 

Alguém teve u m a phraso feliz so -
b r e esse lindo oonto - <B' u m a f i l i -
g r a n a om prosa». P r e c i s a m e n t e : uma 
f i l igrana . 

Ga rc i a Redondo empolgou o publ i -
co ; surgiu liomoin de le t t ras . O Mo 
dehi, so não valo esso p r imor que o 
Va len t im tove a ven tu r a de adquir i r , 
é , todavia , uni t r aba lho de a r t i s t a que 
não esmaeceu a ldéa que formei do 
n o t o li t torato. 

T o d a essa t g r |w pq lan ta vivia Igno 
r a d a o t a lve i so conse rvasse om nra-
dez por mais tompo so os dois jn r -
naeg não flzossom soar a chamada 
quo os fui despei ta r . 

Vencedores o vencidos , a todes c s 
m e u s parabéns o v inde , vinde porque 
do vosso concurso dependo o fu tu ro 
da A r t o a o 

COfILIIO KfETTQ 

A Dlrcotorla do Serviço Sanl ta i lo 
foi an te -hon te ra r n c o r p o r a d a cUnjpil 
m o n t a r o sr . presidenta do Botado pela 
t e r m i n a ç ã o da revol ta de u m a parto da 
a r m a d a , na bahla du Rio do J a n e i r o . 

D l l o Jawnql q n o co r ro om P a i | s 
o boa to do qno o governo frar.uca 
ostA decidido a In t e rna r o famoso rei 
Behanxln n a Ilha Eanta-Margarlda 
q u e l o r v l u de pil ã o a o Masca rado-
F o r r o . e . nmU rççontomçntp , a o m a r c 
f l w l B s w l n o , 

NOTAS D E UM ESTROINA 
Nanoa conhocl par mais un ido nom 

mais amoroso do quo o Malaquias o a 
Rita. I lavla d o i annos quo o s t a v a m ca 
sados, e a i nda se a m a v a m c o m ) nos 
prlmoiros d i a s d a lua do mol. 

Ello, sompre attoncloso, se inpro mel 
go, passava a vida a ad iv inha r os do 
s e j a s da m u l h o r . E r a m l n n u m e r o s os 
seus a t fazores o grando a s u a rospon 
sabllldade: e n t r o t i n t o a inda n ã o s o e s 
quocAra u m a s ó voz do t r a z o r a lgum 
presonte & s u a Rl t inha por occasião 
do son annlvorsar io ni ta l lo lo , do An-
no Bom vu d a Paschoa . 

El la , sompro car inhosa o o x t r o m a d a , 
não de ixava u m só minuto de ponsar 
no i c n Malaqulas , fazia-lho todos os 
dias para j a n t a r uma sobromoza com 
bas tan te a s suoar , pois oonhecla-lho 
f raco, o ern t a l o sou cuidado com 
roupa do mar ido , quo esto a inda não 
t ivóra occasião d e lhe dizer: «Olil Ri 
t inha, olha q u e mo fa l ta u m bo tão nas 
ceroulas» I 

P a r a m o s t r a r quão e x t r a o r d i n á r i o 
ora e s j o par, n m simples fac to ba s t a 
r&: Duran to os doz annos do casados , 
o Malaqulas s ó sah l ra u m a un loa vez 
& noi te sem a mn lhs r , e Isto niosmo 
para Ir buscar a sogra & es tação , em 
occasião quo a Rlt inha, po r doente , 
não o poudo a c o m p a n h a r . 

M a s . . . (hav ia u m mas, v e r d a d e se-
la quo tão pequen ino 1) mas n o s t a fe 
Icldado quasl pe r fe i t a dava , t odos os 

annos , uma poquona In t e r rupção do 
qua rou ta o o i to horas. E r a l ima nu 
vem líassageira nesso céu do ani l , i Suo nenhum ves t íg io d e i x a v a a t r a z 

o BÍ. 
Ri ta não o ra bea ta , longo disso. 
Nunca , e n t r e t a n t o , so pudéra dos fa 

zer de cortas preconcei tos . T o d o s os 
annos, nos dois ú l t imos d ias d a Sema-
na Banta, e n t r e g a v a se & mais r i go ro 
sa abst inência , o quer ia obr igar o m a 
rido a j e j u a r como olla: dah i a t a l 
nuvpm do quo fa l e i . 

Malaqulas, n ã o por b rava ta , m a s por 
habito, nunca so pudéra a c o s t u m a r a 
passar um dia s e m comer ca rne , t a u -
to mais quo o polxo e r a de todas as 
comidas a de q u e menos g o s t a v a P o r 
into incomiuodava-so quando, chegados 
os ú l t imos dias d a Somana San ta , a Itl-
ta não lho dava o mala dolgado b i fo . 
Por mais qao pedisse , quo supp i iuas -
se, quo Impiorasso, ora todo inúti l 
nom bifo, nora boi jo , nem nada . 

Vondo quo pord ia o sou tompo, Ma 
laquias, que ora te imoso e que a c h a v a 
excossivo u:n j o j u r a do 43 ho ra s , r o 
solvou recorrer a u m e s t r a t a g e m a quo 
fizesse dcsapparecc r para sompro a 
nuveiu a qna j à por duas vezes m e 
refer i . 

l i a uns t ros a n n o s , na véspera dos 
famosos <H&i de j e j u m , t r o u x o p a r a 
casa duas g a r r a f a s do oxceilento Cham 
berlin. No^iiia s egu in t e , ao a lmoço, foi 
oncliondo o oopo d a mulher . Es ta , igno 
rando a Influencia desta vinho capito-
so o quento, bebeu , bebeu, bebeu t a n 
to, que A sobromoza es tava po r t u d o 
quanto o marido quer ia . 

E pareeo quo a Rita apreciou a s 
virtudo8 do bmrgogne, porquo todos 
03 annos , nesta opoeha, diz a o mar i -
do, pela m a n h ã : 

—Olha , quor idinho, não t e e s q u e ç a s 
do Cliauibertin ! 

E alii eatà po rquo o Malaquias j& 
não ó mais obr igado a j e j u a r . 

VALDEVINOS. 

Do longo, S a n t a Holena tem o aspe-
cto do u m a m a n c h a pardaconta q u e 
embacla o hor izonte ; u m a ospoeio do 
grande nuvom s u j » . dei tada, e h a f u r -
daudo, n a ex t re ra idado do mar , 1& bom 
ao longo. 

Do mais porto, a i r regular ldado d a s 
fôrmas accontua-so a o mosmo t e m p o 
qao a sua aspereza . A ilha ap re sen ta , 
a pr imeira vista, o s mesmos elgnaos 
exter ioros que a Tr indade , sua v ls inba: 
um eno rme montão de rochedos, tual 
aparados, sem (Mquadria, dominado 
por mu pico a l t ivo , lembrando n m 
pouco o pico du Tener i f fu , m a s m u i t o 
monos elegante, m a i s massiço, ma i s 
ucachapado . 

A' medida quo n o s approx imamos ' 
dá-se um pheuomomo Inexplicável; a s 
grundos montanhas q u o vemos, ossos 
picos elevados « b a i x a m so sonslvol-
luonto, parecem fund i r - so r e a l m e n t o 
na ogua como so fossem assucar ; a 
i lha pareço oncolhor-so, e n t r a r ein sl-
raesmo; d imlnue pos l t lvamenta , do 
sor te quo apparece do perto mui t a 
mais poquena do quo du longo. P o r isto 
expe i l inen ta - so a s o r s a ç ã j do quo 
Sauta- i iuiena fogo dianto do nós, 
procura llvrar-so d a nosso conta-
d o ; dlr-se-la, na vordado, q u e t e m 
oonseienoia do o r imo do lesa-ma-
ges tade quo vão commot tor os na-
vegadores que chegara , o q u e p ro-
cu ra ev i ta l -os p a r a oa n&o de ixa r 
p ro fanar oom pés indignos o sóio 
sn grado quo as b o t a s ao I m p e r a d o r 
caluaram. 

B, do ancoradouro , o aspooto abso-
lu t amen te t r is te d a Ilhota conf i rma 
aluda osta pr imeira impressão . As mar-
gens t&o formadas do pmra i^as 4ir'ol-
(as, Inai-poutjVMs, qiie, emerg indo de 
ropentu da agua, so o r g u e u talhadas 
• pique a t é dujcn ' .os ou t r e i n to s me-
tron, impedindo vfir o ln ta i ior d a I lha, 
• s suas a l t as p l ann ras , os seus c u m e s 
ve rde jan tes onde a vegetaç&o parooe 
tor - te r e fug iado . 8er lnmen(p, r Ala |p . 
parencla l n g t ^ i o fa^ o p(feito do u m 
granfle vestuár io p r e t o cófn quo S a n -
ta-Helena se t lvesso oohoi ta como so, 
flel ao cu ( i da saudade , qu l j c s sõ eter-
namente g u a r d a r o luoto pelo g r a n d a 
homem quo viu m o r r e r . 

I I 
Ha apenas , por a s s i m dl ior , n m pon-

t o polo qual se póda a p o r t a r D 9 «ifta-
Heleua: ó • poquen» w M » • o ^ 
yo d p n p f j o | Jamoatui j fn, a o a p l t a l . 
p s t a onsoada, apenas desenhada, cs»* 
e m f ren te do vali» oat rol lo onde d o r . 
mo a villa, en t ro d o a s mon tanhas t»o 
i.Aas quan ta osea rpadaa . O ancoradmi 
ro i um tanto del icado, porque n&o 
h a pilota n a ilh» e os navegadores 
H o obrigado» a p roceder • i M M s a n 
» « N M * | « M m « " V W t f r f M I « 

unfoo poquouo logar o n d o so pó lo fun 
d e a r . 

Sendo a i lha uma ospoeio de pão 
do assucar , ou raelh >r u m a ospneio do 
vs t aca p lan tada não so s a b o como n o 
meio das ondas , o o n t e r r u n d o - s o os 
s u a s mura lhas por ass im dizer a pl 
qno no Ocoano. a t ros mot ros dab 
m a r g e n s J4 r e encon t ram grandos pro 
fundidades . P a r a fundear , exl ito a p e 
nas u m a ospocle do bacia bas tan te es-
t r e i t a . I inaginom, doanto do Jamos 
town , a lguma coisa o o m o uma saca 
da quo a ogua t lvesso coba r to , ou an 
teu, u m a eapoclo do g a v o t a , colioeada 
a 4 5 motros aba ixo d a cidade, que 
ura gonlo do m a r t ivosso puxado pa-
ra ab r i r afim do alli e s c o n d e r os eoua 
thesouros o osquocldo t o r n a r a fochar. 

O por to de J a m o a t o w n — s o r i inoa 
mo uin porta ? - u a i ó f r e q ü e n t a d o . 
Rar l ss l raamsnto vôem eo a l l i dous na-
vios ao mosmo tompo; o facto por 
ce r to n&o ao reproduz iu v i n t e vezes 
depois quo a Belle-Poule v e l a alli bus 
oar a s cinzas do Napolefto. 

Drna das razóos talvez d os to a b a n -
dono e m qno s e acha a I l ha do San 
t a -He lena é a difficuldade d o dosem-
barque . N&o se pódo oom otfoi ta apor-
ta r no oaes: p r imei ro , p o r q u e o muro 
quo alli e s t á p a r a precncl ior esto ofll 
d o n ã o meroco s e m e l h a n t e nome; se-
gundo , porque, s e n d e o p o r t o absolu-
t a m e n t e abei to. a r c a a e a é m u i t o forto. 

N a e x t r e m i d a d e do vallo e s t r e i t a ora 
lovo doclivo ondo esta c o n s t r u í d a J a -
mes town , e r g u e - s o uraa e spec io do cur-
to d ique do pedras , do c inco ou seis 
m e t r o s d* a l t u r a . Carece q u e osto di-
que foi feito p a r a Impedir q u o o Osea-
no invada a cidade. 

E m qua lquer tempo, c o m offeito, 
m e s m o nas ma io res oalmar ias , osto mu-
ro é f u r i o samen te batido p e l a s ondas 
impacient i s que va r rom incessan temen-
te o pequeno banco do a r ô a sobre o 
qual descança. N ã o ha, p o r t a n t o , raolo 
do approxi raar -so desta caos ; pa ra des-
embarca r , é preciso enco6tar ura pou-
co p a r a a e squerda o a l cança r a e x t r e -
midade do um caminho quo es tá col-
lado a o penhasco o te rmina d s repen-
te n a a g u a cm cinco ou se la degràus 
j& gas to s quo as ondas mo lha ra cons-
tantomonto . 

Depois de u n s cincoenta passos , che-
ga so e m f ren te ao dique, á oxt romi-
dade do uma p r a ç a r o c l a n g u l a r . E' alll 
que, pe la pr imeira voz, BO v ô um pou 
co do vegetação. A ' osquorda. cora ef-
feite, fechado po r uma g r a d o multa 
siiuplos, está o j a r d i m , o p a r q u e do 
govornador , cu ja habi tação so ergue 
ao lado do Post ofíice. São g r a n d e s ca-
sas do dois r i d a r c a , do bana l idade il»-
soaporadora . 

A t r az do nm templo , s i t u a d o do la-
do opposto, o m e s m o encos t ada ao pa-
nhasco, vô so a l g u m a coisa c u j a n a -
tureza a gento não sabo exp l ica r e que, 
com incl inação a p e n a s sonsivel , trepa 
pola col l ina quasi a piquo, d e s d e o so-
lo a tó ao cume. E ' u m a escada escarpa 
da, u raa vordada i ra oscada de molsl ro , 
quo vai da cidade a o for te q u o a do-
mina. O u t r ' o r a e s t a escada o r a do 
madeira : uraa v u l g a r oscada d o moi-
nho. As clinvas a p o d r e c e r a m - n a o foi 
preciso odiflcal-a mais so l idamcnto : 
cons t ru í ram, pois, uma espoc ie de 
muro, do regae i ra , do cano ,—não se 
sabo como dizer n a vo rdado ,—no go-
noro dos t raba lhos do cantar ia q n o eus 
ten tam os t e r renos escorregadiçoa nas 
g randes val las dos caminhos do forro. 
Sobro os to muro c o r r e m duas t ravess l 
nhas do for ro fund ido era q u o e s t t o 
encos tadas as t aboas servindo do do-
grAus. 

l ia n a d a monos d e 091', o c o m o es-
tes degiAus tôm u m a a l tu ra m é d i a do 
30 a i r , ront l ructros , es tão vondo dshl 
que a l t u r a nã-> t o m a escada, que ó 
ev iden temento a m a i s oxtonsa , a m a s 
al ta do inundo . 

Es ta escada g igan tesca c o n d u z do 
posto do gua rda A cidadulla q n o pro-
togo a c idade o do ondo um p u n h a d o 
do horaons resolutos , a rmados c o m al-
guns oanhõesinlios, poder ia m e t t o r ros-
polto, no larga , a todas as f r o t a e da 
ter ra . Os Inglozes docldldaiuento sa-
biam o q u o f a z i a m : o sou pr is ionei ro 
n&o lhos podia o s c a p a r . 

A cinco ou ssls k i lomotros d a cida-
de, era n m peqnono vallo s i t u a d o i:o 
al ta de u raa m o n t a n h a do 600 m e t r e s , 
es t i o Ja rd im, sompre verdo, n o melo 
do qual a inda so a c h a o tumulo d e Na-
pole&o. 

III 

Já f o r a m doscrlptos Innumeras ve-
zes esto tumulo o e s t e j a rd im, oomo 
também a casinha do Longwood, que 
foi a res ldons la do colcbro prls lonoiro. 
Mãos p iedosas compra ram nos e m 1858 

r e s t au ra ram-nos , p a r a quo os r a ros 
flola, q n e o gonlo e r r a n t e nu o acaso 
t rouxessem a os tepon to , pudesBom con-
templai os no es tado e m quo o s t a v a m 
no dia s egu ln to ao d a mor ta do J;upo-
rado r . 

O tumulo , que tove do aer I n t e i r a -
monto roodèlleudo, — o primitivo, oom 
offeito, foi levado p a r a F r a n ç a pela 
Belle-Poule o guarnoce nma d a s aa las 
do museu mar í t imo do «rsoqnl do Olier-
burgo — ostA si tuado mesmo no logar 
que Napoleão escolbftra para sua sepu l -
t a ra , no f n n d o de u m vallo p l t to resco 
qne se a c h a pouco ma la ou m e n o s no 
centro topograpblco d a I lha. 

O j a r d i m quo o rodela , o q u o e s t á 
fechado po r uma es t acada do pAn bas-
t an te s imples , oompQI-sp do uru tabo-
lelrp fa rc (y^ «p iUrondo por « m u 
f l n t e e r r o r e s fo rmosas , 

O tumqlo é multo s i m p l e s : n m a vul-
g a r pedra cha ta , b a s t a n t e so ja , s e m a 
menor Inccripç&o v i s í v e l : ta lvez h o u -
vesse a l g u m a ; as cl invas, nesta caso , 
dovora te l -a roldo. E f f l yol ta d e s t a pe 
d r a corrp « t M ( u f w r n de fo lhagens , 
eptr<iiueaAM de nma h e r a doen t i a . 

f i n a l m e n t e , para f e i r a r tudo Isto, 
n m a g r a d e baixa, d w mais o r d i n á -
r i a s . f a | é q pr imeiro («mula d e N a 
poledo, 

Na ex t r emidade da planlole, a oér -
ca de oito k l lomet ros de J a m o s t o w n , 
e rgue w a ca sa r e s t a u r a d a do I m p e -
r a d o r . 

rContam que , QQ aegMndo Impér io , a 
•da dos fa o v a f o r a oonQada, co 
nm po«to do hon ra , a «tu offlclal 

super ior nomeado, po r assim d laor , 
oonservador do pequeno museu d e 
recordavSea lua (aliado e m L o n g w o o d . 

N»o sei o quo foi fe i to delle, n e m 
e e fui subs t i tu ído por a lgnom de Idên-
tico posto 0 de Idêntica eond lç lo . Km 
tu Io o caso, o conservador a e t u a l — s o 
é q n e o h a — p a r e i * ter m i t o s e t n m e a 
d a s oolloeçQea o a do« dostroços c o n 
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pene t ra nlnguom, g r a ç a s & vigilancla 
do dous enormes c&os. 

IV 
Dasdo quo so poi o pé om Ran ta -

Helena, tica -so impress ionado cora 
indlCforença absoluta q n o p ro fes sam 
os seus habl tautes po r tudo quan ta 
diz respei to ao I m p e r a d o r . E ' quas i o 
mais cruel dos osquocimontos . 

P a r e c e - n ã o é ve rdade ?—quo, pa 
r a esse poquono povo Isolado do ros-
to do mundo e sem relaçOos com ollo, 
somelhanto rocordação dovo sor obje 
cto do oulto Incossanta ? T a l n&o so 
dA, en t ro tan to , o a Incu t i a dessa gen-
to oslít om Boraolhanto ma ta r i a bom 
p róx ima do que c h a m a m o s o dosdora. 
Nao quo não ostojara b a s t a n t o o r g u -
lhosos do ponsarora q u e a s u a ilha 
foi t hea t ro do ura d r a m a commovento 
sobro o qual o mundo in te i ro tovo os 
olhos fixos : os hab i t an tos do S a n t a -
Helona são vaidosos o o r g u l h a m - s o fa-
cilraonte do tudo q u a n t o possa lllus-
t r a r o seu palz pola r a r i d a d e . Mas, 
Deus m e perdôo I—parecem sen t i r mui-
to ma i s a rgulho de possu i rom a ma-
ior oscada do mundo do quo do torom 
visto morre r , dopois de u m capt ivoi ro 
celebre , o ultimo dos g r a n d o s c a p i -
t ã e s . 

Pareço , aliás, quo o n o m o do Napo-
l e t o sahlu da moraoria dos n a t u r a o s 
da I lha : So 80 pronuncia os ta p a l a v r a 
d i an te dolles, olhara p a r a a gento 
com a r e s admirados o p r o n u n c i a m - n o 
por s u a voz do uma m a n e i r a t ão sin-
g u l a r quan to Inesperada. 

N&o ó a pronuncia i ng loza . So 80 
quizesso mos t r a r c l a r a m e n t e esso mo-
do todo ospoclal quo t ê m d ) pronun-
ciar o nomo do Napolefto, s e r i a nocos-
sa r lo r eco r r e r a um ar t i f ic io t y p o -
grapico o or tographal o a s s im : Napül-
l ' lon . 

N a p f t i r i o n ! sim, é a s s i m mosmo quo 
p r o n u n c i a m . 

Os mai s velhos d e n t r o clica quo, 
bem cr ianças, puderam vôr Napolefto, 
le iubram-so vagaraento quo, segundo 
as própr ias ordena do g o v e r n a d o r Hud 
son Lowo, o t r a tavam m u i t o ma i s co-
mo um prisioneiro incommodo o pori 
goso do quo como u m a rar.gostade 
des th ronada . Talvez nom n u n e a sou-
bessem quo e r a uma m a g s s t a d o ! Do 
pois, du ran to uns vinto annos , não ao 
impor ta ram mais o coisa a l g u m a veiu 
lembrar - lhes o grando venc ido . Um 
dia, cora grando reforço de sa lvas do 
a r t i lhe r ia o no meio do imponen to ap-
pa ra to do quo nunca t i v e r a m a me-
nor idéa, v i ram e h r g a r ox t r ango i ro s 
quo c a r r e g a r a m em um Immonso n a 
vlo os res tos daquelle q u e fô ra o seu 
bospode . Depois, duran to m a i s vinto 
annos , nfto ouv i ram f a l a r m a i s nisso 
a té ao dia em quo de novo a lguns 
ox t rangoi ros vieram roodiflear u m tu-
mulo quo não oobria m a i s n e n h u m 
cadavor o r e s t au ra r u m a ca s inha quo 
e s t a v a h a mni to a b a n d o n a d a . . . 

Depois, mais n a d a i A p e n a s as por-
g u n t a s ociosas do a lguns r a r o s vlsi 
t an tos dosconiiocidos, v indos por aea 
so A Ilha dolles por ura d ia sómcnto . 
Tudo q u a n t o sabem do Napolef to ó a 
phraso a s s o r a b r a l a quo ropo tom, com 
o seu e t e rno gesto do cansaço : «ah i 
s i m l . . . tumulo I . . . Napft l l ' ion I . . . é 
lá longo, longo!» 

Ah I BO em vez do passoa r , sompro 
ponsat ivo o meianoolico, n o s a ta lhos 
da i lha, Napolefto tivosso ongui ido s a -
bres, ou jogado cora p ra tos no a r l 
Nfto se r iam, falo mui ta so r i a raon to . 

No dia, com cffelta, e m q u e visi tei 
San ta -Holena , pudo vér, coi tados om 
u m a das paredes do m e r c a d o do J a -
mostown, os rostos do um c a r t a z a m a 
relio cu jos carac te res a s c h n v a s suc-
cosslvas t inham a c a b a d o . . . por a ca 
bar quas i do todo Lla so e o m t u d o ain-
da os ta da ta : lh7i, o osto t i tu lo : Ame-
rican Circus Ura poquouo ci rco do 
fe i ra du Aust ra l ia indo p a r a a Itapu 
blica Argen t ina t inha sido lovado alli 
p rovave lmen te polos vontos a l i j a d o s . 
Seduzidos pola esperança do a l g u m a s 
rocoitas fruetuosa*, o s a c r o b a t a s dossa 
companhia t inham som d u v i d a dotor-
raluado o capitão do seu nav io a apor -
t a r e m a Jamos town d u r a n t o t ros ou 
q u a t r o dias o t inham dado, d l a u t e do 
toda a I ha rcnnida, um ospeclraon do 
seu talento. Quantas reoordaçOos n ã o 
d e i x a r a m I 

E m q u a n t o en contemplava , su rp re -
hondido, os rostos do car taz , o ga ro to 
quo mo serv ia do guia, vendo p a r a o 
quo ou e s t a v a olhando, oomeçou a gri-
t a r todo a l e g r o : «Cirous I o l reus I clr-
eus I > 

D u r a n t o todo o dia, t o l a s tis pes-
soas a quom falol nfto v . o r ç a r a m de 
gaba r o admlravol circo. - o uuioo I 
— que Vléra um dia visitai o a , Do Na-
poloão, n inguém mo pondo <IU4l. S o 
n&o o f a m o s o ; iNapAlPlon 1 . . . 6 lá 
longe, longo I . , omquanto quo conhuci 
foto esse hemaventurado circo com a 
w a i s marav i lhosa oxactidfto : c o n t a -
ram-rao lnnnmoras vezos o montara-
vel p r o g - a m m a , e t e rnamen te s eme lhan -
te, dosdo a r apa r iga qua f u r a aroo3 do 
papel ata ÍQ cavallo que e s o o u t r a len-
ços esoondldos na a r to , doada o ho-
rnom-borracha quo coaio, do cabeça 
para baixo, com s i u g l r f 0 p i . c g 0 a o 
oaloanhar, a tó ao palhaço quo t o e i o 
Carnaval de Vencia ora g a r r a f a » va-
• ' M . n 

V8o a Jamos town | Conversora oom 
as p o v o a s da tarra, de Napo lo lo e do 
WOeWQ elioo anioiloj.no do 1872, o 
M o de vor fio n l o es t remeçam du hor-
ror, M n&o se 8ontom dominados por 
uma espeole de imlislvel compa ixão , 
se omtlm, a o de ixa rem som saudados 
ossa I lha t r la to , n&a so l e m b r a m oom 
peMr s e « d a famosa In t a r i eco ío ã o 
Ohrysostomo sobro a vaidade d a s va i 
dadee, a o roooruaicm se d a l amonta -
vel a v e n t a r a do CVIOSBO de pés de a r -
gila qno foi Napolefto, do g i g a n t a quo 
per turbou o mondo, conquistou toda a 
Qqropa, e nos destroços das vo lhas 
monareh las cor tou reinos p a r a todos 
os seus pa ren tes , mas n&o conseguiu 
de ixar n o espir i to daquelloa q u o fo-
ram os ult imo» a darem-lho hospi ta l i -
dade n m a Impressão t ão p r o f u n d a como 
oe histrlOos do n m circo do t o r e e l r a 
ordem, nem poude sequer l ixar n a m e -
mória dos notog do* sons oa roere l ros 

P A L C O S E 
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a l embrança cxao ta do seu g r a n d e 
nome. 

PAUI.O MantoN. 

A S o c r e t a i l a do interior sol lc l fou d a 
da P a i e m l a qno mande pag>r a o Bra-
tilianlÊche Bank für Dcutschlaml pro-
curador do s r . Henrique U. ROho, a 
quant ia do 0 : n o o | , l inporUnuta do t r e s 
owro» fomer u o s pa r» « t o r v l o o d e 

. - D g M U . 
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N 8 o agradou om Pa r l a , a nfto sor 
aos adeptos da nova escola , o d r a m a 
Acima das forças humanas, do aue to r 
euooo Bjoernstorno-BJoornson. O on-
rodo ó o segu ln to : 

O pas ta r Sang, l iomom pro funda-
m e n t o roligioso, c u r a 03 doentes só 
pola acç&o das suas prooos. A única 
pe s soa a quonl nfto pódo f a z e r esto ml-
l a g r o ó a própria m u l h o r , Clara , p a -
r a l y s a d a por uma molés t ia nervosa: é 
q u o Cla ra não tom fé. A h I so e l la 
t lvesso a cronça, a s leis na tu raea , a s 
leis d a vida normal con t inua r i am de 
novo-ífl sou curso, dotido polo os tado 
de peccado. 

N o momento om que 8 a n g conta ma i s 
a r d e n t e m o n t o cora o auxi l io dos soas 
f i lhos pa ra operar om c o m m u m a ca -
r a m o r a l o physlea da s r a . Sang sa-
bo q u e oitos tarabom p e r d e r a m a fò. 
Compoto lhe, por tanto , a ollo só, s a l -
v a r a todos. Vai & e g r e j a , e, emquan-
to a l l i eatá rezando, o d e s m o r o n a m e n t o 
do u m a montanha dost rói a a ldéa . Fi-
ca a p o n a s intacta a e g r e j a ondo Sang 
c o n t i n ú a olevando o espi r i to a Deu». 

Do todas as par tos açodem campo-
nezes , conduzidos pelos s e u s pastoros, 
o ronnom-Bo na casa de S a n g pa ra es-
p e r a r e m a real isação do novo, de 
m a i o r m i l a g r o : a c u r a do Clara . JA 
e s t a poude adormecer . E m breve , 
c h e g a m os seus filhos, t odos coramo-
vidoa, o annunciam quo e l la s e levan-
tou . O próprio Sang appa rece , acom-
p a n h a d o polo povo, que o acc lama co-
mo s a l v a d o r : a m u l h e r , a p rópr ia 
m u l h e r , voni tor com ollo, m a s do ro-
pen te cambaleia o ca i - lhe i n a n i m a d a 
aos pós. Ferido no eoraçfto, o pas to r 
d o b r u ç a - s o sobro o cadavor , contem-
pla o o, apontando p a r a o céu , m u r -
m u r a «Quem sabo?» 

E s t a peça portoneo ao g o n o r o sym-
bolista. " Talvez por isto n ã o eompro-
h e n d e m o s o quo o aue to r qu lz dizor 
na s u a . 

A Optra Comique e s t a v a onealando 
ura d r a m a ornado do córos que t em 
por t i t u lo Ftdes. A mus ica ó do s r . 
J o r g o S t r ee t . 

F a l a -so, na Al lemanha, n a publica-
ção do u m a sorio do p rec iosos m a -
nusc r ip to s do musica do doc imo-qua r -
to s écu lo , que ha ma i s do t r e z e n t o s 
a n n o s ost&o archivados n a bibl io theca 
da un ive r s idado do lona . Es to s raa-
nusc r ip tos formara u m a collccção do 
cantoa do Minnestenger, e n t r e os ques 
es tá a celebro r o m a n z a A Querra 
dos cantores. 

S i o documontos de valor inaprecia-
vel p a r a o estudo da mus ica d a idade 
m é d i a . 

N ã o podoruos resis t i r á t o n t a ç a o d e 
o l forocor aos nossos loi tores a t r a d u e -
ç l o do u m intorossanto c a r t a z a l l omãa 
quo d a t a do 17;)i, e quo diz a s s i m ; 

« U m a magnífica Áaupt action h o m 
digna do sor vista : A F o r ç a «-'asagiil, 
n a d a s o b r o os joelhos da U , x u r l a ou 
Samsfto o Dalila com A r i c q u i m aloo 
g r e caçado r , encarregado do f a z e r osi 
convi tos p a r a um easa tn*u to , 

« S u m m a r i o . — Aa v i r tudoa e os vi-
d o s s ã o corupanholros d a v ida huma-
na, com os t a dllferonça: quo a s pri-
mei ras sfto uma pliasa que nos conduz 
4 nossa salvaçfto, e m q u a n t o quo oa 
ou t ros , n o grando Ocoano, ao t r ans fo r -
mam o m sere ias quo, polas s u a s 
son jas , o o m as auas vozes onoantad»-
ras , onfo i l i çam o noasu eepir l to e con-
duzora n o s irresistivolmonto á nossa 
p o r d a . A vordado dosta u l t i m a m a ^ t . 
m a ó p r o v a d a pelas a v e n t u r a s d c e w 
Horoulos do Israol, o te r r ivol Sa rua io . 
Oa m o r i t o s quasi sob rona tu raos dosto 
horóo d o r a m - l h e , no eon paiz o noa 
a r rodores , imruonso pres t ig io , t a n t a 
assim q u o BÓ O sou nomo, pronuncia- , 
do d ian to d a multidão, b ra c a p a a d o 
inspi rar respe i to . So osto 8 a n i f » o t u 
vosso ficado nos limitas d a v l r tudo, t e -
r ia ontfto construído o oasteUo da* 
suas fe l ic idades sobro o. m á r m o r e ~ 
d iamanto . Mas, porquo eahin ,d 0 

cu ra d a I n x u r i a o n&o - 0 3 l o n " 
suh MIM hrrba ««oi».- ' , - / e d i t o u quo 
as p rópr ia s , ' « ' « . c a v o u com 

perda. J u l a b y r ' n t h o d a sua 
% ^ 

^ s t a h is tor ia ó por todos conho-
clda ; m a s , como por es tas po rmeno-
ros, ó maia mundana do quo re l ig iosa 
t o m a m o s a llbordado t l ioatral do ac-
erosoontar a osta maté r ia sér ia , graco-
jo s , do m o d o a qno oncontrois A vossa 
s a t i a f a ç i o t u d o qnanto Ides vor doson-
roiar-so d i a n t o de vossos olhos. 

« O ospeetaculo t e rmin a rá com n m a 
comedia u l t r a - a l e g r e » . 

Kato c a r t a z pároco mais u m sorml to 
do quo u m annuncio do t h e a t r o I 

E ' p rop r lo da s o r n a n a . . . 

Fa l loc imen to 
Vlc t lma fobro anmroila , flnou-so, 

no R'i i flo Janeiro, a exraa . s r a , 
D. Mf.üilldo Hcrmengarda do Macedo 
O t a g a s , v i r t u o s a esposa do dr . L a f a -
y e t t e Cl iagas . 

A I n d h o s a ara , quo c o n t a v a a p o -
nas 22 a n n o s , ora (Ilha do s r . Ur-
bano do Macedo e sobrinha do s r . Bor-
nardlno Montolro do Abreu, vlco-con-
sui de P o r t u g a l . 

Os n o s s e s pozaraos. 

No c o r r o r da uma reprosontaçf io , 
om S. F ranc i sco , por um domador , a 
luz c lec t r i ca apagou-se do r o p o n t e . 
Tros liOcs a t i r a r a m so sobro o d o m a d o r 
o m n t i l a r a m - n o horr ivelmente . 

Roetaboleclda a luz, o p rop r i e t á r io 
en t rou n a j a u l a o expulsou os liOos 
oom n m a b a r r a do f e r ro . O d o m a d o r 
a inda e s t a v a vivo. mas t i n h a roco-
bldo q u a r o n t a o cinco for ldas e o s e u 
es tado e r a desosporador. 

P a r e ç o q u o o oortnme d a s pe l les 
do e lophan to consti tuo u m a i n d u s t r i a 
a b s o l u t a m e n t e n o v a . 

O cou ro d o elepbante s e rvo p a r a o 
f.ibrico d e ob jec tos de loxo , , q u e s e 
vondem m u l t o caro. 

Bm Pa r i a , u m a bolsa de caoador , d e 
pel le do e lephai i te , custa SOU f ranoos ; 
n m a m a l e t a d o m&o va i í a do t.COO a 
2 ."00 f i ancos ; as charutolras o as c a r -
t e i ras p a r a ea r lSes de vis i ta a t o v a -
lem m e n o s d e 80 > a 400 f 
D a pei te d e o lephas tsa 

; iu lmonta tapetas de 
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AVISOS 
K 8 T A FOT.ÍLA t A DM MATOB CIBCUIaAçIO KM 

TODO O INTKHIOH DO ESTADO 

KBORIPTORIO—Rua 16 ds Novtmbro U 
Caixa do Correio, P. Bndoreço telegr . Commtrdo 

Telophono «. 551 

C L I N I C A M E D I C A 
e CHpccialmeute do doençns ncrvueas. 

1)H. I1KTTKNCOUHT B0DP.IQUES 
da Fuculdndo do Ucdiclnii do Pnria, da Acade-
mi» Keal du i Bclenclns do Ijibliòa, o m d a l da 
Acadcmla do França . 

Cnsultms—Ba* ir> do Novtniliro, 22, ao molo-
dia. 

ltKidncia- Liberdade 148. 
A N O V A Y O l í K 

NEW-YORK LIFI INSURANCE CUT (SEGUÜOS DE VIM) 
CAPITAL CERCA DE 800.000:000.000 

B£NDA ANNUALCERCA DE 120.000:000.000 
SUCCtRBAJ, U0 ESTADO DU 8. PAULO 

F B R N A N D D R E Y P Ü S , Kerenta 
H o t e l C m i t i i K i i l l o 

R n a d o Graz , n . 109 

EM FRENTE DAS ESlAÇfiES DG NORTE E BR« 

O X t M t I O & C Ò M I » . 
C0MMIS8ÕES, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇLO 

Endereço le'eoraphico—AHY--Calxa postal, 8 
TELEPHONE N- 109 

2 - RUA VE S. BENTO - 5 
S . P A U L O 

E l l x i r M . H o r a t o 
É um depuratlvo indigona. 

Cura toda a syphilis. 
Cara o rhonmatismj. 

Cura a Morphèa. 
E L 1 X I R D E P U R A T I V O 

DO 
Pharmnceutieo Alve.i Camara 

Cura todas as syphilis clironlc.13 o depois dr, 
fo ter cxgu l l ado todas as medicaçCes conheci-
das. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. NEVES DA ROCHA 

CONSDLTORIO : ROA, DE S. BENTO, 2 6 

" <0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vemlem-se collecções do 1." anvo des-

ta folha, encadernadas cm 2 volumes, 
por 43$ cada uma. 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra-so, móo-so o vendo-so á r u a 

Direita, c an to do Viaducto. 
Bordel, Milhcmens íc Guimarães 

e m monopol io concedido a t u a só In-
divíduo, e m b o r a p e r melo do concor-
rcncla . 

Ao concurso só podem so r adinltt l-
dns p roponen te s quo depos i t em com 
as tu na p ropos t a s 50 contos nos co-
f res munic ipacs . O auetor d a propos 
ta accoita niantorA o depos i to como 
penhor da flel e x e c u t o do con t rao to 
o có roeoborà o preço do c a l c o t a m e n 
to t r e s mezos depois de c o n c l u l l o o 
do cada r u a . D e s t a s e i r cums tanc ia s 
resu l ta o a f a s t a m e n t o dos emproi te i -
roa t a lvez os m a i s competen tes , para 
só se rem a d m i t t i d o s homens d o gran-
dos recursos , synd ica tos pouco oscru-
pulosos, m a s m u i t o ambiciosos, c i n d i 
da t a s a s y n n c u r a s rondosas . Dopois 
sorfio os pobres diabos que exocu ta -
rilo parc la i inouto o cont rac to , rosor 
vando so os emproi toi ros o s t ens ivos 
a pa r t e do ledo. 

Estü-nos p a r e c o n d o quo v a m o s tor 
u m a segunda E .up reza do L impoza 
P u b l i c a . . . 

A r azão devia aconsolhar o seguln-
to : 

O asp l i a l t amonto das ruas ó profer i -
vol ao ca l co t amon to a g ran i to ? 

Pois n s p h a l t e m - s o . 
Ha mi lha re s do cidades a s p h a l t a d a s 

por sys tomas q u e n&o B&O o d o s r . 
Sime&o. 

Ello q u e r f a z e r valor o s o n pr ivi-
legio, o quo i n a t u r a l . 

A capi ta l do S. Paulo 6 q u o n&o 
ostA, porém, r e so lv ida a enr iquocol-o 
só porquo olle t o n h a adoptado unia 
camada bot t iminosa entro o conc re to 
hydrau l ico o o a spha l t o p r o p r i a m e n t e 
d i ta . 

Chamom-so conco r ron to j p o r ou t ro 
sys toraa quo 60 domons t ro t i ioor iea o 
p ra t l eamonto so r t&o bom ou m o i h o r 
do quo aquol le . 

N i o so quor o m p r o g a r o a s p h i l t o ? 
P o i s r e c o r r a so a ) cnícotamonto a 

g ran i to . d iv id indo a área d a cCTado 
om soeyóos o pondo a concurso sopa -
r adamon to o so rv iço para e s s a s soc-
çõos, vão podendo os empreiteiros ac-
c u m u l a r secções, m a s tlcando todos 
subord inados As m e s m a s obr igações , 
mul tas o prasos , u m corto tampo p i r a 
cada doeamet ro ou hectoinet ro qua-
drado . " 

Dosso modo e marcando s ? u m 
praso ra?oave i p a r a quo ol les con-
s t i t u a m um stock do parai lelepipodos 
om logar dos ignado pela C a m a r a — o 
l a rgo do J a r d i m , p o r exomplo - d a r -
so ia começo ao caleotamento s i m n l t a -
noameuto em v á r i o s pontos d a c ida-
de, o quo por iu i t t i r ia quo d o n t r o cm 
pouco t ivéssemos u m grando n u m o r o 
de r u a i t r ans i t avo i s o decentes. 

Cont ra osso n o v o monopolio q u o a 
In tendencia quor es tabelecer , b r a d a r e -
m o s sem cessur , po rquo ó pre judic ia l 
aos in te resses do Munloiplo o n r r e d a 
do concurso h o m e n s quo tôm d i re i to 
a g a n h a r a v ida i ionraddiuento som 
disporom do g r a n d e s fortunas. 

Havomos de sor s empro pelo p o v o . 

Fer iados . 
Gua rda ndo o nosso pessoal os dias 

do ho jo o do a m a n h a , esta f o l h a só 
r eappa recc rá no domingo do P a s c h o a . 

Do s r . dr. N c s t o r do Carvalho r e -
cebemos uma ca r t a podindo a oBta ro-
dacçtlo quo declaro Be so r o f e r e ao 
consul tor io da r u a I S do Novembro , 
31, o facto quo noticiámos hon tom 
sob a ep igrspho «Muito gravo». 

Respondemos poga t i va r aen to : n l o 
nos re fer imos a esso consultorio. 

Villa M a r i a n n a . 
Inaugurou-se naquol lo aprazivol a r -

raba lde , talvez o nmis pi t torosco do 
S. Pau lo , o hota l Tiuoli, ondo o publ i -
co encon t r a r á excel loi i te meza, bobidas 
do pr imoira qna l ldado o gelo. 

N&o pó lo l u v o r m e l h o r passoio aos 
domingos o d ias fo r i ados do quo o do 
Vil la Mar i anna . 

Quo o 'digam os a l e g r e s mombros da 
oporosa color.Ia a l lem&. 

Correio. 
O nosso a s s ignan to sr. Dyonis lo 

Caio da Fonseca, res idonto na r u a da 
Moóoa, 11, nao rocebeu a folha a n t e -
Uontem. 

S e m a n a S a n t a . 
E i s o horár io das cer imonias q u o so 

ro í l idam no S a n c t u a r i o do Sagi-ado Co 
r ação do J o s u s : 

Quinta-feira 
7 m a n h a — M i s s a da communhSo. 
2 t a r d e — S u r m í o (la Instituição. 
5 1(2 - O f l t a i o das T r o v a s — C e r i m o n i a s 

do Lav ipês—Sermão do Mandato. 
Sexta feira 

7 m a n h a Missa—Adoração da C r u z . 
1 tardo—SerinAo d a s Sete Palavras. 
S MJ—Olílt-l j das T r e v a s - S a r m a o d a 

Soledade. 
Sabbado 

7 m a n h a — C a n t o s das Prnphoclas -La 
dainhas—Missa de alleluta. 

Domingo 
10 mauha—Missa solomno. 

A Socrotar la da Agr icu l tu ra m a n -
dou hontom e n t r e g a r , p u | a Recobedo-
rla do Rondas do San tos , ao a g e n t e 
Manoel Lopos d a Si lva , mais 00 con-
tos o dez contos, reepcct l vãmente, pa-
ra occorror à s dospezas do despacho e 
t r auspo i to dos m a t a r i a e s vindos pe los 
navios Moive o Batata, dest inados As 
obras da agua3 o o x g o t t o s om execu -
ção . 

O engenhe i ro da 1.» cocçío da 8 u 
poi Intendencia de O b r a s Publicas, G u s -
t avo Novos d a Rocha , desistiu do r e s -
to d a licença em c u j o goso so a c h a v a 
e r ea s sumiu a s s n a s funcçfios. 

Nau f r ag lo . 
P o r tologramma d» Vl<'f° r ,«. Esp1" 

r i to Santo, aqf s r s . r f h . W i | o * C . , 
a g e n t e s om Santos , sonho se ter n a u 
f r s g a d o o paque te a l l o m l o JltUai. 

P o r docreto do 10 do cor ren te f o r a m 
removidos , a pedid ' , o s s c g u l n t o s p . o 
fessores púb l icos : 

Do ba i r ro do T o r t o d a Colonla, m n -
niclplo de Cananéa , p a r a a ooloida do 
Canahda , dn m e s m o município, q sr-
Lindolpho Prouoplo G o m o s e D. I sabe l 
Bonna de Almolda O o m e s ; 

Da 2 . » eadel ra de Belém do Des -
ea lvado pa ra • 1 • d» 8 . Carlos do Pl-
n w , o . M m n i i M MÍWJ» a»c«»n. 

a 303. 

n m m píotas 
A C A M A R A D E S P E R T A 

A 13 des to ra z roalisou-co u m a 
sessão da C a m a r a , sabendo antocipa-
dara snto os s r s . ve readores que so 
t r a t a r i a n e s s a t e s s i o do a s s u m p t o 
magno p a r a o orcboUozamcnto, con 
for to o s a lub r idado da capi ta ' . Pois 
as3im m e s m o com; a roceram apenas á 
sessão oito s r s . voioadores , f a l t ando 
ou t ros oi to. 

Devia d iscut i r - so a coiobre propos ta 
do 6r. S imeao da Costa sobro o cal 
cetamento... do asphal to . 

«O r e q u o r e n t e p ropunha so exocu ta r 
o calçamento (asphal to) do uraa á r e a 
nao infer ior a 500.000 met ros quad ra -
dos, ao proço do 26S500 cada m e t r o 
quadrado, sob a baso do cambio a V, 
d., fazendo A s u a cus ta a despeza de 
conservação, polo praso do dois an-
nos, o por mBis dez anuos a razão 
do 003 ré i s por m e t r o superlicial » 

Admit t indo a m e l h o r das hypothe-
8es, Isto ó, qno o cambio subisso a 
15, tor iamos u m enca rgo de 1 3 . 2 5 0 
contos p a r a calçar u m a pequena par to 
da capital , aponas 250 ruas i t a s do 
200 metros do compr imento po r 10 
do largo. 

0 p OCPHSO p a r a o pagamento dos te 
compromisso só onorava os c . i fres 
muuiclpaes com o j u r o somostra l do 
8 % (I) e 1 % de amor t i saçao annua l , 
garantidos com a 4 ' par to do rendi-
mento do Município. Um pau por nm 
olbo. 

Além disso a inda o a r . S imeao da Cos-
ta exigia a Isenção do direi tos pa ra o 
matorial impor t ado d a Europa e ma i s 
os (i(IO réis pola conse rvação de cada 
metro superficial d u r a n t e os t aes pri-
meiros dez annos . 

(Joneroso o dos in toressado I 
0 pnrocer do Intendonto gorai e o 

da coramissao do finanças ro je i t am a 
fyroposta o nora o u t r a coisa se podia 
esperar do q u e m a os tudasse seria-
mente. 

A comralss5o do obras mtjnlplp es, 
doraonstrando l a r g a m c n t o a superio-
ridade do a s p h a l t a m e n t o sobro o cal-
eotamento do g ran i to , op ta pela pro 
potta. O pa rece r dos ta eorarulssâo foi 
indubitavolmcnta oscr ipto por profis-
sional competen te e in teressado no 
assumpto, som quo com isto nos pas-
Baaso pela cabeça a desconfiança quo 
ollo fosso oscr ipto pelo proprlo Si-
meao da Costa ou a lgum sou pre-
POEtO. 

A questão ficou no segulnto p ó : 
A bjglouo publ ica r e j e i t a o calce-

taraonto gran i t i éo o o aspl ia l taraenta 
ó. pela sua Impormo.abilidado, o s y s 
toma mais s a lub ro do roves t l r a su 
perflclo das r u a s o p raças j 

Maa a proposta Sl iueao ó inaccelta-
vel ; 

Logo, con t inuaremos com o caleota-
mento a parailelepipodos, o qual por-
mltte, segundo a opinião da própr ia 
Címara, o in f l l t ramcnto no subsolo 
Jas mas dd" u a d a mfiilQS fla 7 . ^ f i 
kilos do excre to animal , cada mez . 
0 mio.(100 l i t ros do u r i n a : ou s e j a 
snnualmento 2 . 7 0 0 t o n i l a d a s do ex-
creto o 1 0 , 8 0 0 . 0 0 0 1 t r e s de u r i n a . 

I' para resolver do prompto a con 
çlusao desto legico raciocínio, encon-
trou o sr. Cesar io Ramalho ura san-
to icmerllo quo vai mul to om brevo 
transformar S. P a u l o e m um p o r f t j t o 
trinco. 

A cidade vai sor t oda c a l ç a d a . , . A 
M a dos propr ie tá r ios . 

E' uma ba r ro t ada cora o chapén 
Jlnelo, mas pouco Impor ta . A supe r -
lolo enorme da cldado qno está po r 
calçar-descalça, péde 6o bom dizer— 
oesculpa esso expedien te , orabora u m 
tanto pesijdp pa ra a lguns propr lota-
™s quo, apesar do ó se rem; n l o dis-
Poou do la rgos r ecursos . 

0 <l*io nao comprchendomos é q n e , 
para ao.elerar o ca lce tamcnto da e a -
P>"l, o sr. I n t enden te ge ra l «o lcm-
v r u w d« t r s m f p r m w e n e « r v l ç o 

>*oeo 
2ÍMIO 

a vou 
«r.jüiO 
14«nc0 
loaooo 
s.^tuoo 

1»300 
16*000 

1»«00 
i»ooe 
1*200 

199000 
> 8 » » 0 

C$100 
niosooo 
eosooo 
et«i>oo 
1-.*»I0 
00*000 

23*00) 
6OSOOO 
«n«(>'e 
Wi.ooo 
2JSO00 
2i1>»)0 
24$0Jfl 

| u a n -
e s s a 

e l l e , 
m e a -
u m » 

s e r a 
h i r á a 
l u a n -
ç o - t e 



TELEGRAMMAS 
W»l(0 tSPUIM. DO "COWIWCIC M Stó PMIlü" 

mo, «i 
I ) e a o n v o l v e u - i a o o m 1MI-

C t l i o r o y i i o r i - o i - o n u e p i -
d e m i a t i o « o r i i n , l i n v o i i -
« I o u u m e r - o m o n i l o o i i t o n . 

— n p K i i l t i i ( i o <!si e l e l c - n o 
0 1 0 / % I I I I I X I > I I I I M õ j á c o -
n h e c i d o : 

l * i * u i l o u t o , v o l o s -
V l c t o r i u o , l » « » i v o t o u . 
— C : « i i » l » S o : 
l l n n c n r l o , t > I l | l 4 t : i « 
r a l i a l l i M , » » ! í » l l | 1 < 8 

o » K | H . 
I t o p a n t a t l o , i » i : t | l ( t n t õ 

<1 l l | 1 4 t . 
^ u r t l u i t l o r , » i : i i I O n t ú 

O 3 | 4 . 
^ o b o r u n o H , 5 í S í o 

9 4 M Í O O . 
A p u l l c n n » < » | 0 , l : 0 ? 0 5 

a t é 
A I ' ( J Õ C 8 U . H e p u b l l c u , 

1 « » , 5 . 
— O g c n o r n l C o a t u l l o t 

v i s i t o u o q u a r t e l < I o I 
r e g i m e n t o « l o c a v a i l o -
r l n , o < | i i : i i p a r t e I i o j o 
p a r u n l i i . 

I l n f t n g u n i l i i - r » i i ' a n I I ! 
« I o o l t r i l c H l o r n o a l l c r t o a 
i i » l n n i ' i - l i > c < " > « < p a r o o n 
e x n i n o i t « l o m e d i c i n a . 

— I » a r t l r ã l i o j o p a r o : i l i i 
o n r . ' V i r g í l i o " V a i i g c o n i , 
c o r r o » p o n t l o u l o o H p e e i u l 
d a < N a c I u i i > , t i o I l u c n o a 
A i r e s . 

- F o r a m s o p u 1 1 o «1 o s 
l i o n t e u i ! S p c N H O i m f o l i e 
c l d a » « I o a c c e s s o s | i o p 
n i c l o H t t H , --SI» d o f t > l > r e 
n m o r e l l n , 4 d < * o u t r a » 
f d h r o H o 4 < ) t i e d l v o r a a s 
c a u s a s . 

— / % . m o n l i ã e d e p o i s c o n 
• a r v o r - s e - f i o f o c l m d o » o s 
b a n c o s , o I t o i s a e a i y u 
m a s r e p a r t i ç õ e s . 

8 A \ ' T » S , a « . 

T V a r u a K l a r l i i u A i r o n -
H O u n i a c a ç a m b a p a s -
s o u p o r e i m a d e n i n a 
c r i a n c i n h a d o I ? m o n o s , 
m n t a n d o - a I n s t u u t n -
n e a m e n t e . 

— C a f é : 
V e n d a s e r e v e n d a s , 

S t . O O O s a c c a s . 
f r e i o s i i o m i n a o s . 
E n t r a r a m I . O V t s a c -

c a s . 
E x i s t e m í i O . O O O . 
— C a m b i o b a n c a r l o , 

O l l | t < 3 . . 
— E n t r a r a m l i o j o n c s t o 

p o r t o o s v a p o r e s : 
F r a n c o z > I m p u g n o 

p r o c e d e n t e d o D u e n o * 
/ t i r o s , c a r g a v á r i o s g o -
n e i - o s , c o n s i g n a d o a 
K a r l V a l a i M <& C . ; 

l u g l e z i C n u i t l y V n l o i -
n e « , d o I t i - i s t o l , v a r i o » 
g o n e r o s , a Z o r r c a e r I l i i -
â o w & C . 

— S a l i i r a i a o s v a p o r e s : 
A r g e n t i a u . M e r c ú r i o . , 

p a r a D u o a o s A i r e s , e u » 
l u s t r o ; 

K r a n c o z « E s p a g n e 
p u r a M a r s e l l i » e e s c a -
l a » , e m t r u n i i t o . 

I l n r r a i t a i S m i a « E i v i -
ra > , p a r u S . F r a n c i s c o , 
o > u l a s t r o . 

E s c u n u a r g e n t i n a • E s -
p a r u * , p a r o V i c t o r l a , 
o m l a s t r o . 

— A m a n h ã d o m a n h ã 
s a i o v a p o r a l i e n i ã o 
« O l i n d a » , p a r a I t a m h u r 
g o o e s c a l a s , c o m c a f é . 

S P O R T 
JOCKKY-CLiüB 

l'iiblk'amoo liojo o projec to do ins-
erlpçflo para a corrida quo so devo 
roaIUai' no dia 1° do abrii proximo, 
no Mppodrotiio Paulistano. 

. • • 
Acha so nosta capital o est imado 

y m i f u n a n flatnlnonso s r . Josó Contl-
alio, limito do dUtlneto tporlsi i ian sr . 
Curiós Coutliiiio. 

Seguiram para u Ulo on aiiimaos 
Tlieresina, Tlieresopolis. Roleta, 11 y 
lutlaia, raquerette, llayon d'0r o 
Kaffii ia, 

Estamos nu(\'orlsailos a declarar 
qno nao correrão om Campinas os 
aiiiiuaos Glaclblone o Rose tVOr. 

Consta nos quo u&o 
bom o cuvallo ífii t . 

Resu l t ado das estradas do for ro do 
S. I 'aulo, IÍO 1 ." semof t ro do líít)3. 

S. Paulo Railway 

( 1 3 0 ki lomotros) 
Eocoita, 5.29-191*0» 
Despeza , 3.713 78 ' i | 
Baldo, 1.681.1151 
70 % 

Paulista 
( Bi tola larga, 27!) ki lomotros ) 

I tecol ta , 11.Ü34 39HS 
Dospoza, 1.813 Ulllt 
Baldo, 1 .390401J 
67 % 

( t o d a s a s linhas fui ross n fluviaos, 010 
kilomotros ) 

Recei ta , 4.G4S.035I 
Dospoza, 3.023 172» 
Saldo, 1 G 22.913$ 
« 5 % 

Mogyana 
( 035 kiluraetros) 

R o e r i a . 4.053.180» 
Dospoza, -í 892.462» 

üu.7«7» Saldo, 
09 % 

R ico l t a , 
Dospoza, 
Saldo, 
03 % 

Recei ta , 

Itatibense 
(17.810$ 
41 G07S 
23.2128 

Bragantina 
(52 k m j 
153 281» 

Dospoza, 104.925» 
Doítcit 11041» 
107 % 

Ramal Férreo Campineiro 
(21 km.) 

50.391.S 
40.3lil$ 

4 077» 

Rocclta, 
Dospoza, 
Saldo, 
92 % 

A Soorotarla da Justiça podlu infor-
niaçõos ao juiz do direito da comarca 
do Casa Branca á'-6rca do uin roque 
r imento do Bernardo do Oliveira B i a n 
dao, contador, partidor o dis tr ibuidor 
da m e s m a comarca, pedindo t r e s mo 
zes d c licença. 

Abrlu-so no museu do Vienna uma 
intorussaii to cxpoeiv&o: a do 1 .000 » 
papyros ogypclus quo fo ram descobor-
tos um Ei I '»yum e comprados polo 
a rohiduquo itouier, ha aunos. 

E s t a colliirçSo ó única lio seu go 
noro. O s docuniuntos quo a compõem 
estão rodigiilos cm onzo l ínguas dif-
foruntod o abrangem uni poiiodo do 
J;Í0 > anno? . F o r a m tudos docllrados: 
uitntAia iiiforni:tç3os bom cur iosas so 
bro a cul tura dos antigos Egypcios om 
dilforoutos ppochaso subro a s u a vida 
publ ica o privada. Alguns s»o cur tas 
coiumerciaus, contructos, rec ibos da 
Impostos , testamento ; h a t a m b o m 
manusuríittDs do romances, con tas do 
a l f a i J to e uma ca r ta du a m o r da tando 
do a n n o de# 1.200, autos do Cbr i s to . 

0 governo ordenou a i providencias 
nocassar ias pa ra a exccuç&o do sOr- . . 
viço do dosInfovfAo n» M t a ç l o d » C » - j 
vüov i r a . 1 6 - » . » . 

cor re rá t am-

Arbit iaricdado. 
A's 7 l | 2 horas da r.oito do anto 

liontum entrou na traitoria do sr . Luiz 
Del Grego, \ rua da Gloria, 5, um 
soldado do quinto corpo policiul, acoiu-

nnhado do um preso. 
Segundo o detestável abnso, nunca 

a3tÍB reprimido pelas nossas auetor i 
dades, o soldado ia comvr o beber a 

u.«la do preso. 
No meio da patusenda, sentiu esto 

uma nocossldado urgònto a sat isfazer 
foi, com licença do policial, ao pa-

to» intorno da traitoria. 
Voltando o vendo o seu companheiro 

ainda todo absorvido no gOso da mesa, 
foi sn chegando para a porta da r u a 

poz-so ao fresco. 
Q iando o íuavortlco gas t ronomo 

terminou a rofelçSo, 6 quo deu pela 
fuga do preso, exigindo e n t l o do dono 
da casa, quo nada absolutamouto vira, 

restituição do fugit ivo. 
A praça ?ahiu para reapparecer logo, 

em companhia do ou t ras , quo espan-
caram com os renes o sr. Del Grego 

foi iram om uma das mãos a osposa 
desto sr., do nome Loonilda. 

Arras taram em 6cgnida o sr . Del 
Grego pura a Corrccç&o o abi passou 
so uma scena horr ível , quo as aueto-
ridados sabordo punir para evi tar quo 

nomo do nosso Estado Boja enxo 
valhado pela b in teza cruel do poli-
eiaes irrofponfavois. 

Despiram o er. De l Grego, a m a r -
raram-lho uma corda ao pescoço, ar-
remossarnm no ao ebao o t r ipudiaram 
sobro aqueüo corpo humano, calcando-

uos pós. Vimos o poito, as costas, 
o resto, 03 braços do sr. Dul Grego 
ostao coboitos do contusõos o fazem 
lembrar os jogadores do lox. 
A8 anetorldades s a b o r í o punir esse 
acto do barbarlsmo imcorapativol com 

governo honesto do dr. Bcrnard ino 
le p a m p o s o com a civilisaçSo do E s -
tado do S, Pau lo . 

O fugitivo, quo so chama F r a n c a -
lancl, era detendo da Coirccçao. 

Valha nos Dctls I 
Lombram so os leitores da noticia 

quo dómos ha dias do desappareci 
monto do bospa diol Diego Eibola, c 
qual deixara ao abandono a m n -
liior o filhos? 

Estevo preso cinco dias, porquo so 
oppoz a entregar a um soldado o di-
uhoito quo trazia comslgo e quo mos-
trou, ao pagar em uma venda um 
:alico do cognac. 

0 soldado, para just i f icar a prisão, 
p ie textou t ra tar so do um desertor. 

E lá andou o pobro do homem, do 
quartel cm quartel , dormindo pelos 
caaboliços o passando fome. 

Soltaram-no por fim, voritloado quo 
elle nunca d e s c i t o u . . .pela razílo mui-
to simplos do nunca liavor sido a ' i s 
tado. 

E o soldado ficou a r i r so. 
Multo bom, muito b e m ! . . . 

Resumo do policiamento sanitar io 

T o r t u r a d o 
E' mou dovor agradecer o tornar 

publica a minha cura . Fui tor turado 
longos unuos por u m padcclmonto ao 
qual nunca poderei da r nomo. Mou es-
tado gorai e r a Impossível tolorar, t inha 
o vent o o o es tômago quasi sompro 
ompazlnliados, molleza nas pernas o 
braços, cabeça pesada, tudo mo abor-
rocia, proferindo sompro catar fò , lon-
go do todos, para evi tar o baiullto. 
Muitas vezes t inha trlBteza, muita von 
tado do chorar o onnstauto opinesrao 
no eoraçfto. f o r mais quo lonte, nunca 
poderei explicar, porquo n lo tenho pa 
lavras para illzor o quo solTria. O 
único rotnodlo quo mo curou, resti-
tulndo animação, alegria, contcnta-
niento na vida, emflm perfeita suilde, 
foi as pílulas antl dyspoptlcas do dr . 
Ilolnzelmanu, As quaos todos os elu-
gios sao poucos pa ra o resultado quo 
obtivo em pouco tom,,o com ostas bo-
mavonturadas pílulas. 

Qiiolru dar publicldado a cs 'o f in-
coro agradecimento, para quo todos 
infelizes quo soCfien;, como eu fui tor-
turado, possam sabor que sorao cura-
dos, usando as p i lu la i da dr. IIoluzol-
mann, remodlo reaiiuento santo. — 
Horraogones do Nasclmonto, propr lo-
tar io.—Porto Alegro. (Firma reconho-
cida). 

A' venda naa prluci|.aes pharm.iciu e ferra* 
Ceai. 

Itopualto om S. Taulo: 
liKituK, Iaula & MKI.LO 

i * r o v n d o a p r e ç o 
Constando quo o C. da T. da 15. F . 

S. Paulo a R. A m a r o tenclona pedir 
sua (lomisi-tto, os moradores vüo fazer 
um abaixo ussignado, solicitando a sua 
pornmnrnc.ia, pois sei& dldloil encon-
t ra r so out ro nas mesmas condições, 

Applaudem esta i d í a seus amigos, 
2 - 1 C. 8. e Btlchlor 

H u m a n i d a d e 
Ac pxni. sr. geren to da Compa-

uhla Viaçao Paul is ta ou a quem com-
petir, vai eor dirigido um pedido pa-
ra quo nao deixo a E. F. S. Pau lo 
a 8. Amaro mor re r do morto macaca , 
o que üvrar& mu i t a s almas do pur 
gatorio. 

2—1 Amen. 

A o c o u i m e r c i o 
Antonio Solimino, morador nes la 

capital, previno quo ninguém contracto 
com Leono Monachini, morador na r u a 
do Carmo, n. (1, a compra de seu no 
goclo do s£ccos o molhados, pois que 
ó possuidor do u m a lotra do 548», ac-
ceita pelo mesmo o j à protestada. O 
abaixo assignado vai proceder & co-
brança judicial dessa letra e por isso 
protesta desdo j á contra qualquor ne-
gocio ou t r an8acç lo que o refer ido 
Leoni Monachini t en ta r para a l ienar 
os seus bens. 

S. Paulo, 20 do março de 1891. 
ANTONIO SOLIUINE 

Só soffro do sypliilis quem mio usou 
o Elirir Dupuratiuo do pharmaceutico 
Alves Cumara. 3 0 - 0 

A * p r a ç a 
Pa ra oonboci.Lcnto do t idos os in-

teressados, eommnnleamos quo, t e n d o -
se dissolvido, em virtude do fallcci-
mento do nosso soeio, oh"fo o amigo, 
Josò Pere i ra do Castre, a sociedade 
da quel fazíamos parte o que g i rava 
nesta praça o n a do Santos sob a 
firma do 

J . P . DE CASTRO A C. 
organizámos nova sociedade solidaria 
sob a razão do 

C. P. YIANNA & C. 
para continuação do mesmo negocio c 
estabelecimento da ext ncta firma. 

B. Paulo, 17 dc março do 1894. 
(Assignados): 

CuniSTIANO PEBEOUINO VIANNA 
LEON BEIIÜMAN. 3 — 3 

M n a u í l o i l i d a U r i t m o r , 
M e y e r A (LI. 

Os syndlcos aba ixo nsslgnados po-
dem aoB crodorcs des ta massa pa ra 
apresentaram soas créditos com ou Bom 
t í tulos, afim de procederem a e x a m e 
p a r a ser feito o pr imeiro rotolo. 

B. Paulo, 20 do março do 1801. 
PLMKMTEI. & FIOTTO 

3 - 2 ZERIlKN.VEIT BULOW & C. 

P a p e i s i t i n t a d n s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando Hortlmcnlo; vendem so mais 
barato 10 0|<) quo em qualquer ou t r a 

asa 
llwi Floreneio iVAhrru, tíO 

3 0 - 1 0 . . . PINTO & CAIIIUL. 

A o s n o H o l l V o m 
S >ffrondo lia mui to do rhenmat lsmo 

rtluseular o a r t icu lar qun zombava 
du todas as prcsci i fçOes médicas u do 
todas as pnnacéas quo mo aconselha-
vam, rCBolvi, a conselho de amlgoB, 
íUbmetter mo a t ra tnmonto polo seu 
esplendido preparado Klixir Depura-
tivo, o tanta < fllcacla tem ello m a r i -
fustado que ou posso hoje andar sem 
arr imo do bastão, tendo duranto 0 
mezes guardado o leito da dôr o do 
soffi imento atroz. E ' orta uma ver-
dado qun deixo r sc r lp ta o que. r s tou 
cei to , servirá pa ra or ientar nos quo 
soflrem. 

Santos, 4 do inaiço de 1*-94. 
FRANCISCO XENOPUOSTE D'AI.MEIDA. 

3 0 - 0 . . . 

A o c o m n i e r c l o 
Communicamos aos nossos freguezos 

o am.gos des ta o demui.i praças coiu 
as quaes mantemos relações, quo nes ta 
data comprámos do s r . Moys6s I iarroto 
d« Queiroz o act lvo do sou cr tabelo-
clnicnto commercial denominado JCm-
porio P.iuliHta, s i to á lua Episcopal, 
n. 63 A, ondo esperamos morecer a 
mesma confiança o protocç&o. 

3. Paulo, 13 do março do 1804. 
3 — 2 A i i T i i u a CABNEIIIO i í C . 

desta capital, do 10 a LO do íuarço, a 
cargo dos dis . inspectorcs sani ta i ios : 

lasjiu^tures ViíitílB 
[lenriquo Tliompson. . 401 
Faria Itocha . 341 
Pa.ilo Bouiroul . . . . . 
(jualti-r Pere i ra . :J.:)7 
Cunha Vaseoneelios. 2U(! 
Vieira de Mello. . Í 8 0 
L,eonidio Ribulio. 275 
lirasmo do Amara l . . 271 
Bento do Souza. . . . . 203 
Cândido Kspiulicira. 170 
Kvaristo da Ve iga . 183 
Carlos Niomeyor Sobrlnlio. . 115 

3.177 
Do dia 10 a 20 do eorrento mcz a 

Dlroctoria do Serviço Sanitario romet 
tou para diversas Camnras Mnniclpacs 
800 tubos com pôlpa vaccinica. 

F A C E C 1 A S 
Simples dialogo : 
— NSo gosto dos jo rna l i s t as . 
— Porquo ? 
Porquo oncroveiu nos jo rnaes . 

. . 
Discuto-se o caso muito falado da 

jovem Elvlra, que, tondo casado por 
amor, ha coisa do t res mezes, acaba 
do fugir escandalosamente com o co 
choiro do mar ido . 

— E' assombroso I diz um dos c i r -
cuuistantos ; u m a menina nova, for-
mosa, distlnctissima. com uma primo-
rosa educação, deixar assim a sua 
casa, para ir a r r a s t a r o seu nomo na 
lama mais immuiida 1 E' da gen te p6r 
as mãos na cabeça I 

— A gonto, nao : o m a r i d o . . . 
• • . 

Uma mulhor, muito feia : 
— O sonhor ha do acredi tar quo, 

duranto toda a viagoiu, ou vim com 
plfltamento t ó ? 

Ello, eCcco : 
— Acredito. 

S e c ç ã o l i v r e 
O D e s e m b a r g a d o r A l i 

r e i i a n o C o u l l u h o 

Acabo do ser Informado qno o Pau 
do hontern t r az um tolcgramraa polí-
tico passado om men nomo e no do 
dois d stiuctos collegas o amigos, ora 
ausentes desta capital. 

Quaesquer quo se jam os torinos du 
tulegramma, quo ainda nao conheço, 
doclaro quo nao o expodi o protesto 
contra tao abusivo o indoceuto proco 
dlmonto. 

Mou obscuro nomo nada valo ; mu, 
6 meu. 

B. Paulo, 21 do março do 1891. 
AUUELIANO COUTINIIO. 

C o m p a n h i a I m p o r t a d o 
r n S * o u l i s t n 

Ficam doa.le j á á disposição nos srs. 
accionietas no cscriptorlo desta Com-
panhia, á m a Josò Bonifácio, 3, os 
documentos a quo so re fe ro o ar t igo 
147, § 8 1, 8 o 3, do decreto n. 434 
do 4 do julho do 1801. 

S. Paulo, 14 de março do 1894 
dosepo WÍI .MAM MEU ' 

Diiectur ü o i e u t « 

D a n ç o « I o S n n l o H 
Asscmblea gei al ordinaritt 

Convido os s rs . awionistas a reuni-
ro.n-so em asseniblóa gorai ordinaria 
no dia 28 do corrente, ao meio-dia, 
no saláo desto Banco, á rua Quint ino 
Bocayuva n. 43, afim do deiiberar-so 
sobro as contas da administração e 
parecer do conselho fiscal, be.n como 
para preceder -so á eleição do novo 
uonsolho fiscal, quo to.u do serv i r no 
eorrento anno. 

Os possuidores do acçOes ao porta-
dor nao poderão fazer parte desta as-
somblóa Bem quo tenham depositado 
no escriptorio do Banco os respectivos 
títulos, t res dias antes do designado 
para a reunião. 

Ficarão suspensas as t ransferencias 
do acçõoj desdo o dia 24 do co r ren te 
até quando so offectuar a a s scmbl í a 
geral ordinaria. 

Santos, 10 de março do 1804. 
Pelo Banco de Santos 

ERNESTO E . GOMES, 
(ató 28) presidente 

V i d r o s p a r a v i d r u ç a a 
A casa mais buratoira é a do P l n t 

Cabral . ( 
RUA FLORENCIO D'ABREU, 5 0 

H 0 - 1 0 . . . 8. Paulo. 

D n n c o d o C r e d i t o D o u l 
d o S u o P a u l o 

Convido os s rs . accioulstas do Banco 
do Credito Real do S. Paulo a reuni 
rom so em so í sao do assemblõa gera l 
oídinai ia , na sala do mesmo Banco, 
á r u a Di ie i ta n. 15, no dia 31 d-i 
eorrento rnoz, á uma hora da t a rde , 
para o tini de tomarem conhecimento 
das contas do anno social Iludo em 31 
do dezembro ultimo, do relator io da 
illrectorla, e do parecor do conselho 
fiscal que dove sorvlr i o anno cor' 
ren te o rospoctlvos supplontes. 

Na fôrma do disposto no a r t . 48 
dos Eali ti dos flcarP.o suspensas 
t ransferencias de acçftcs desde o dia 
24 inclusive, a tó aquollo cm quo ti 
ver logar a assembióa geral 

S. Paulo , 11 do março 1894. 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES 

Director-Gerente 
(ató 31) 

E i i x i r D e p u r a t i v o 
DO 

Pharmaceu t i co A L V E S C A M A R A 
30—9 Cura a morphia 

A o C o m n i e r c l o 
Paulo Josó d a Costa o Manoel Joa-

quim da Rocba Mollo communicam ao 
cominorcio des ta praça o ao do Rio 
do Janei ro o das demais cora quo 
tótu tido tiansacçOcs, que nes ta da ta 
dissolveram amigavelmento a socio 
dade quo g i r ava nosta prsça com loja du 
fazendas, á r u a BarSo da Itapotlnlnga 
n. 11 ( junto ao Vliducto), sob a ra-
zão de 

COSTA, MELLO & 0 . 
rotlrando-so o socio Manoel Joaqu im 
ila Rocba Mello pago o sat isfei to do 
sou capital o lucros o exonon do do 
toda o qua lquer responsabllldado, U 
cando o act lvo o passivo a ca rgo do 
soclo Paulo Josó da Costa, quo con-
t iuúa com o niesiuo negocio. 

S . Paulo , 30 do março do 1804. 
PAULO JOSÉ PA COSTA 
MAMOU. J o a u u u í oA BOCUA MEUO 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
DO 

PHARMACEUTICO ALVES CAkMA 

•Formula do i l lustrado o distineto 
oculista dr. Ncs tor do Carvalho.* 

E' diariamente o com grando succes 
so empregado nos •t hcuniatismos chro 
nlco o gottoso, na morpbóa, na bouba 
o em todas as molést ias da peile e do 
origem sypbilitica.» 

•Illm. sr . pharmaceut ico Alves Câ-
mara . 

SoOícndo h a longos unnos do dolo-
rotlsslmo il iouinatisino articular o ten-
do feito uso de innumeroB preparados 
quer pbarmaaeut icos quer do entondi 
dos, som ter j a m a i s logrado curar-me, 
apenas melhorando dos meus so&ri-
moiitos, a conselho de um amigo en-
cetei o uso do Eeu preparado .E l ix i r 
Depurat ivo. o roo é grato fazer seden-
to a v. s. e inesiuo á buiuaniiiade sof-
f reJora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia que o sou «Elixir Dcpu 
ratlvo- ó o único efflcaz do todos os 
mollcamontos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
mo cnmplutainento curado o em con-
dições do ac l ivamento voltar aos meus 
labores tao necessários a um cho-
fo de familia. 

Podo v . B. f aze r uso desto como 
lhe convier. 

Campinas, 20 du fevereiro du 1894. 
FRANCISCO AUDOM DE FREITAS GUEDES.» 

E' encontrado om todas as Droga-
rias o 1 'barmacias na capital o inte-
r ior . s o - n . . . 

D r o g a r i a ( S i l v e i r a 
A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço telegraphico —. Silveira 
8. Paulo 

Drogas, produetos chimicos o pliar-
maoeutico8, aguas mlneraes, vasiibamo 

accosorios para pharmacias. 
Importação directa da França , Allo-

manha, Por tugal , Italia, Ingla terra 
Estados-Unidos, 

Preços 6em competencia. Rua do 
Coiumorcio, 0, ca ixa do correio, 16, 
tolephono n. 09, S. Paulo. 

juiz de dlro ' to e de orphams da 1* va-
ra. Diz d. Claudlna Vignoll quo, tondo 
om data do hojo requerido a Intordic-
çfto du seu marido Antonio Vignoll, 
Ibcr consta quo o mesmo pretendo en-
t ra r om negocio com terceiros, a res-
peito do negocio ou estabelecimento 
quo possuo nesta cidade, á rua D r . 
Quirino, e como qualquor negocio que 
ello faça nfto BO poderá ropntar bom, 
xttentas as razOes expondidas om sua 
petição, vom pela prosento protostar 
contra qualquer transacçAo quo venha 
a foz i r Antonio Vlgnoli, Interessando 
u for tuna do casal, o requer que, to-
mado por termo o protesto, dcllo so 
Intimo o Kiipplicudo o so pubiiquo pela 
Impronsa J . aos autos do Intorillcçtto 
por ilependencla. O deferimento E. R. 
Mercfi. Campinas, dozo do março do 
mil oitocentos o noventa o quatro. 
Claudlna Vignoll. (sollado).' J . como 
requor. Campinas, dozo do março do 
mil oitocentos o novonta o quatro. 
Carlos Gulmaráes . Termo do protesto. 
Aos dozo de março do mil oltocontos 
o noventa o quatro, nesta cldado do 
Campinas, om meu cartorlo comparo-
ceu dona Claudlna Vignoll, rosldonto 
nosta cldado, rcccnhoeida pela própria, 
do quo dou fó, c por cila foi dito po-
lauto as tes temunhas abaixo quo, con-
stando que seu marido Antonio Vignoll 
piotendo en t ra r era negocio com tor-
eoiros a respeito do negocio ou esta-
belecimento quo possuo nesta cidado á 
rua Dr. Quirino, o como qualquor 
negocio quo ello fuça nfto se poderá 
reputar bom, at tentns as razões expon-
didas om sua petição rotro, quo lia por 
cncorporada fazondo parto dosto termo. 
Do quo faço esto termo, quo, lido, as-
signo com as tostemunhas. Eu, Joa-
quim do Pontos, escrivão, quo escrevi. 
Claudina Vignoli, Joaquim Orissariga, 
Bonedicto do Oiivoira. H para que che-
gue ao conhecimento do todos e nin-
guom allcguo ignorância, mandei lavrar 

presente, quo sorá publicado pela 
impronsa o aülxado no logar do co.stu 
me. Dado e passado nct ta cidade do 
Campinas, aos t reze do março do íuil 
oitocentos o novonta o quatro. Eu, 
Joaquim do Pontos, escrivão, quo sub-
sc rov i .—CARLOS AUGUSTO PEREIRA GUI-
MARXES. — (Estavam quatro cstampl-
Ihos no valor do oitocentos róis, do-
vidamento inutilizadas). 8—3 

um espaçoso ar-
mazém pei to da 
B. F. Ingleza o 
S o r o e a b a n a 

qual tom também sorventia para fa-
brica, etc. Para t r a t a r na rua da Es-
tação n. 11. . . 

A FIXADOR E PROFESSOR DE 
" P I A N O . — / , de Mello Abreu afina 

e dá liçOes do p iano. Pódo ser pro-
curado no deposito do planos dos srs. 
Levy Filhos, casa Mathlas, á rua do 
S. Bonto, 64, ou J . Moreira & C. , rua 
de 8 . B-nto , 70. 8 - 2 . . . 

Vannier, 
pianista, concorta o af ina. Especla 

lidado para concertar as machinas do 
piaro, na rua Josó Bonifácio, 11. 
Rocebo chamados para f ó r a . 3—3 

Vendo so ura an 
glo torraando, cas-
tanho, puio san-
guo legitimo, tio-

tailor, t rabalha só o de pare lha . 
P a r a vCr na cochcira Deiby, largo 

do Arouche, o t r a t a r na rua do BaiAo 
do Itapofinlnga, n . 9-A. 8 - 1 

I V o r t h i . r u A s s u r a i i c e 
C o i n p a n y 

Aos agentes s rs . Francisco do Paula 
Silva Pere i ra & Filho pe rgun ta - se : 
Companhia l inpoi tadora l 'aul i- ta j á foi 
Indemnisada dos prejuízos havidOB en1 

setembro ultimo ? 
10—2 Um accionista 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
D O 

phurmr.ceiitloo ALVES CAVARA 
Cura o i h t u i u a t i t m o chroiiico e gottn 

3 0 -

A o p u b l i c o 

Na cldado do Tleté, uma das fami 
fias mais numerosas , mais conhecidas 
e mais es t imadas é a familia Silvoira; 
nao bavondo en t ro os tletonsos disso 
minados por toda parto quem nflo cu 
nheça o ass lgnatar io da ca r ta inrra 
• Tietê, 27 do novombro de 1893. — 
llim. sr . D. Carlos. — T o n i o cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um In 
commodo horr ível , que nem sei expli-
car, de cama h a mais de anno, com 
pictamento Inutillsado om m e u s afaze-
res, rotrahido om meu recanto , de 
meus parentes o amigos, porquo OB 
médicos classificaram meu incommodo 
de morphóa, hojo, graças a Dens o ao 
seu important íss imo Elixir M. Morato 
com 12 vidros quo totrei, estou bom 

completamente restabelecido. Hoje 
felizmonte, es tou tratando de 
afazeres e voltei ao seio de meus pa-
rontos e amigos com sat isfação, con-
slderando-me sao. Isto ó qne se pôde 
dizer nm acontoclmonto milagroso do 
seu Klixir M. Morato. Pôde f aze r dosta 
o uso que lho convier. Subscrevo me 
com a l ta os t lma o considoraç&o.—De 
v. s. amigo _ 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a flrma polo actaal 
2» tabolli&o do Tletó, João Baptis ta 
de Azevedo Marques. 

P e r g u n t u - s o a o s a g e n 
t e s d o ANTIGA E ACREDITADA O . 
l * h a o n i x d o M e g u r o s a 
< | u e i n c o m p e t e i n d e n i n i 
s a r n C o m p a n h i o I m 
p o r t a d o r a l » n u l l * t u « l o s 
p r e j u í z o s ( j u e a m e s m a 
s o l l V e u c o m o I n c ê n d i o 
h a v i d o o m setembro p . p . e m 
u m d o s s e u s a r m a z é n s . 
10—t Um accionista 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
do pbarmaccutico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

A N N U N C I O S 

Leilão judicial 
DE 

Variedade do moveis do casa 
de familia, machinas para 
engarrafar, malas, bii iús, 
canastras, olc. 

A. VAZ 
Auctor lsado por a lvará do morotis-

slmo |tilz do l',iz do distrlcto do Snl 
da Só, vonderá om publico Icllfto na 

Quarta-feira, 28 do corrente 
i4'« 11 1/3 da manhã 

A " r u a Q u i n t i n o D o -
c a y u v a , n . 4 O 

Todos os moveis e mais arllg03 po 
nhorados a Francisco Cr.plonk, por 
execução movida por Josó Joaquim du 
SÍIVB, constando d o : 

Camas francezas, colchOos o nlmo-
fadas para casados o solteiros, guarda-
vestidos, criados mudos, toilottes, la-
vatorios, guainiviios para os niosmos, 
mesas com gavetas, ditas para j an t a r , 
g u a r d a louças, cadulras, estantos, nia-
IKS do mSo, bahiis, canastras , machi -
nas pRra engarrafar , louças, talheres, 
cobc i to re 1 , cspolho3, quadros, bater ia 
do f e r ro para cozinho, tinas, barr is , 
bancos, louças do barro, o uma infl 
niii.ido do objectos do uso doméstico o 
quo seifio vendidos no correr do mur-
tollo. 

Quarta-feira, 28 de março 
A's 11 i;S da manhã 

n u a Q u i n t i n o i i o c n y -
u v n , u . J ( ) 

PEI.0 LEILOEIRO 

A U R É L I O V A Z 

52 
61 
S2 
SI 
G1 

A* P R A Ç A 
Os aba ixo assignados, ostabolecidos 

á r u a do Gazomotro n. 114, com ne-
gocio do seccos o molhados, doclaram 
quo desdo o dia 8 do fevereiro passa-
do deixou do ser seu empregado e 
intorossado Manoel Vaz. por motivos 
quo mais tarde poder io declarar, re-
t i rando FO o mesmo pago o satisfeito 
do todos os seus vencimentos. 

S . Paulo , 1» do março de 1894. 
ANTONIO P E B E I I U DE CUBISTO & C . 

8—2 

1 Donjon 
2 Moa.dna 
3 Dóra 

Zambèzo 
Gladstono 

» « I » A « I 5 O - H I P P 0 D R 0 M 0 P A U L I S T A N O — A n i n u o s do qualquer 
p a i z . — I * r o n » í o s t 7 0 0 Í a o I » o 1 1 <>5 u o « » , -
D i s t u n c i o z 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

1 Karruko SO kilos Raphae l do B a r r o s Filho 
2 Roso d 'Or 62 » Dr . P.odolpho F a r i a 
3 CJlenlivat 54 » C. Sant is ta 
O » P A H H O - V E L O C I D A D E — A n i m i o a do paiz quo nao s e j a m do pu-

" o I O O Ó 

AFI.NADOR. - Hippolyte 
o 

A' P R A . Ç A 
Surpreh"ndido com a consideração 

quo a f irma Antonio Christo & C . fez 
sobro a minha rot irada da sua casa, 
convido pelo presente a dita t irma a 
dec larar qu-1 o motivo da minha sa-
bida de sua casa. Aguardo, ancioso, a 
solução do pr bloma enigmático quo 
os ditos cavalheiros tfim a dar á luz, 
pois quem u&o deve.. . 

Conto nao so chamem ao silencio 
pois desejo saboroar o appetltoso man-
j a r quo promettem. Acho opportuno 
l e m ' o a -lhes que a verd.ido nao so 
sopu t a . 
3 — 1 MANOF.I, VAZ. 

Es c r i p t o r i o — Para módico ou 
advogado, aluga-so á r c a 15 No-

vembro, 11. 

P~ R 0 F E 3 3 0 U PARTICULAR. - Lo-
clona as seguintes maior ias : Por-

tuguez, francez, geographia, historia o 
s r i thmet ica . 

Pa ra t r a t a r á r u a Josó Bonifácio, 12. 
10-8 

PRECISA-SB u m a cozinheira portu-
gueza para casa do família grande. 

Paga so muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

COMPANHIA MOGYANA 
T a r i f o m o v e i 

Faz-se publico que, duranto o proxi 
mo moz do abril , vigorai á a menua 
t axa movei applicada nas diversas 
linhas desta Companhia duranto o 
eorrento moz. 

Campinos, 20 do março do 1804. 
A . BIIODOWSKI, 

5—1 Inspector gcrul. 

L I 1 L & 0 
D E 

V u r l c d n d e d e m o v e i s o 
u t e n s í l i o s d e u s o d o -
m é s t i c o 

A . V A Z 
Auctorlsado pelo dlstlucfo negociante 

dosta praça, o lllmo. sr. < > h i - y « o -
ftono d e C a s t r o , fará venda 
ao correr do tnartcllo 

Terça-feira, 27 do corrente 
R U A D O G A Z O . M E T R O , 3 2 

A's 11 1/3 horas da manhd 
D e todos os moveis que guarnecera 

sua habitação, constando d o : 
Solida mobilla do jacarandá da Ba-

lda, mesa oval rom mármore para 
centro, ospelhos, quadros, tapotos, va-
sos para llôrcs, figuras de biscnlt, es-
carradelras, jardlnclras, etc., etc. 

Leitos f rancezes o colchões para ca-
sados e solteiros, toilettos, guarniçOes 
de porcellana para os mesmos, mesas, 
criados mudon, enfeites, cabldcs, ( to. 

Mesa elástica, ctagèr com columnas, 
guarda-louças, cadeiras, ostantes, s e r -
viços do porcellana para almoço o Jan 
ta r , talheres, copos, cálices, licorelros, 
bater ia do fe r ro para cosinha o u m a 
inllnldade do objeotos que estarão pa-
ten te no . 

LEILÃO 
Terça-feira, 27 do corrente 

A's 11 1{3 Imãs da manhã 
R u a d o G a z o m o t r o , 3 % 

S O B R A D O 
P C L O LEILOEIRO 

M M E 
E M A F t l l C . V 

Romance scieatifico por 
V. PEREIRA 

T e n e n t e < i e I n T a n t e r i n 
1 VOL. 3$ 00; PEI.0 COIUIF.IO 3}õ00 
GRANDE LIVRARIA PAULISTA 

6 5 , Rua de S. Bento, 65 
1 0 - 1 . . . 

O A d v o g a d o 

Dr. I A, LEITE MORAES 
Escriptorio: L i rgo do Rosário, n . I. 
Residência: Rua Aurora, n. 6 4 . 

3 0 - 1 0 

PESO 
k i l o s . 

HIPP0DR0M0 CAMPINEIRO 
' r o g r a m r a a p a r a a 3 : ' c o r r i d a a o f T e c t u - x r - s s e m 2 5 

d e m a r ç o d e 1 3 9 4 
I " I W I t H O —MACACO—Anlmaos peitudos do pa iz . — P r o n i l o s : 

V I H H a o 1 » . e c ; t » 5 a o H t a n c i i i i l . « O J > 
• n e t r o H . 
ANIMAUS 

1 Macaco 50 
Apollo r>4 

3 Boquelrlto K0 
Caramuii l SO 
Dourado 50 

-i" 1 ' i - V l t t C O - A N I M A Ç 
Banguo. — P r o i n l o M S ( I O O I S a o 
• k i ^ l a i i r i a I I . O O Í ) i i i o l r o s . 

Ibitlna C6 kilos F. Alves Moroira 
Guarac laba Cl » C. J a b a q u a r a 
Arauto S i » J . Uuatomozim Nogueira 

I » A . I » K O - H I P P O D R O M O C A I V I P I N E l R O - A n i m a o s do qualquor 
pa iz . — I M - O I I I Í O M : 1 : 0 0 0 ) a o 1° o S O U r S a o V — 
I > i H t a n e i ( « : I . H O O i n e t r o n . 

Zut 54 kilos C. Concórdia 
B r u x a 51 » J . G u a t c m o z i m N o g u e i r a 

I » A I t K « » - F R A N C I S C O ELI SI AR 10 - A n i m a c s do qualquer paiz nlío 
inseriptos no pa reô Il ippodromoCaoipinoiro. — 1 ' r e a i i o M : H O O - S 
n o 1° o I G » j u o « » — I » Í H t a u e i a : I . 1 U O m e -
t r o s . 

kilos P. do Castro o P . Moreira 
> C. Aranha 

Raphael do B a r r o s Filho 
» C. tíantista 
» ' . . . . Dr . Uodolpho P a r i a 

P R O P R I E T Á R I O S 
Anexlo 
Alberto Schroodor 
Josó Martins 
A. Belchior 
Luciano Silva 

)—Animaes do paiz quo n.Vj Bojam do puro 
o l í í O j u o « » . -

ro ganguo. — 1 ' r o u i l o H í 8 0 0 1 n o t » 
— U i s t a n e l a : I . O O O m e l r o a . 

o o « » . 

1 C r u z o i r o . . k i l o s . . . . . C. Vicontina 
. . . . C. G u a n a b a r a 
. . . . C. Roso Noiro 
. . . . C. J a b a q u a r a 
. . . . Francisco Alves Moreira 
. . . . C . Marcial 

P A K E O - P U N G A S - A n l m a o s polludos do pa la .— P r e i n i o H : 
« < > « > , 1 a o 1» e K O r S u o S » . — n i s t a n e i a : H i t o 

2 Fripon 
3 A r a m i s . . . . 
4 Quaraci . iba 
5 Ibitina 
6 Arak 

68 
51 
60 
64 
5 4 
5 2 

m e t r o s . 
Sereno 

2 Macaco 
3 Apollo 
4 Kio Pardo 
5 BoquolrSo 
0 Ca ramurú 
7 Canjó 
8 Dourado 
9 Aymoré 

St) 
60 
60 
61 
50 
00 
6» 
60 
60 

kilos . Sllvo.rlo 
Anczio 
A. Schrocdcr 
Francisco G. d'Azovcdo 
José Martins 
Antonio Belchior 
A. P i t t a 
Luciano da Si lva 
I I . B J Í Í O 

F o i - r a i t s . - M u l t l m d o , a o m e i o - d i a , u o C l u i » C a m -
p i n e i r o . 

O S » H e c r e t a i - i » 
MARTINS DA CUNHA 

FO' BE ARROZ 
R I F G F . R 

E" o anico quo se pôde usar com toda 
confl;iuv«», <le aroma ngraduhilisislmo, dá á 
cutin belleia, attr&ctivoi e oiican!o«, tor-
nando-a agradaYelmonte Iresca e assôtl-
nada. 

Preços: dúzia 12J, um pacote 1^500, 
• a s príncipae8 ca6»s de perfumarias, pbar-
raacias, etc., e nos únicos agentes : 
Companhia Paulista Importadora do Drogas 

1—RUA DIREITA—1 
—«•quina do largo da Bé-S. PAULO 

100—3»'» 

ADVOGADO 
D P . A r t h u i » C a r n e i r o 

Escriptorio: rua do S. Bonto, 43. 
Residência : largo do S. Francisco, '2. 

1 0 - 1 . . . 

I . 

2. 

3 . 

Aos AMADORES oi PIIOTOGRAPIIOS 
Vende-se um apparellio para forro-

typla com todos os peitonces, incluindo 
chapas o <ar.Co>. P a r a vôr o t r a t a r 
em Jandla l iy com Josó Matllo. 

8 — í 

E P I T A E S 
O d r . Car los Augusto Pore l r a Qulma-

rkes, Juiz do direito o de orphams 
d» 1 ' v a r a des ta cldado o coiuaren 
do Campinas . 
Paço saber aos quo o prosento edi-

tal virem quo por parto do d. Cláu-
dio* Vignoll me foi feita o apresentada 
• p M f f i õ l ? f n l » t « > M e r í t w l B » (Ir. 

V a z 
N o t a : Entroga immodlata ao lcllao. 
Signal, sem dlstinçfto do pessoa. 

SOCIEDADE DE BEMIGENCIA 

d o s n i r a l o t e s 

ELEIÇÃO 
Convido os srs. associados a reuni-

rom-so om assembióa do cloly&o para 
os dilforentos cargos da Soelodado, As 
12 horas do dia 24 do oorronto, na se-
cre tar ia , h r u a Libero Badaró. n. M . 

8 . Paulo, 17 do março de 1884. 
0 K c n t o r l o , CABVAIBO COMA. 
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—HHQ VIR0EM 
P O R T U G U E Z 

Remetido dirte ta-
para 

o a r m a z é m A u r o r a 

C A 1< D O S O & 
RUA AUIIORA, 1 2 6 

P r e ç o i 
DOZIA: com garraf» IBtooo 

» : «ira • HifldO 
Devtdaraeote eogarrafado, entregas noa 

8 0 - 1 6 JMUICIIIM 

CHAPÉUS 
Q u e r e l s u m c h a p é u b o m ? 

Ido á rua do Seminário n. S2, es-
quina da rua Alegro ; lá cncontrarels 
um vai-ladlssimo sort lmento do cha-
péus do todas as qualldados, tanto 
duros como moles, nacionacs o i-xtran-
golros, o qu < ha do mais supurlor, a 
preços convidativos. 

Nfto 80 esqueçam, é na r oa do 8o-
mlnarlo n. 82, esquina da r u a Alegro. 

Sertié & Pint^ 
B - 2 

ELIXIR 1L MORATO 
E ' ura dopuratlvo novo Indígena, com 

u m a acç&o miraculosa na cu ra de hu-
mores, rhoumatismo o morph ia . O me-
lhor e único purificador do sanguo. 

Agentes om 8 . P a u l o : 
PEIXOTO BSTBLliA & 0 . 

t t - X i u n d o 8 . D e n t o — I I 
6 " o Mtab.) 

J O C K E Y - C I í U B 
P r o j s c t o d e i a s e r i p ç ã o p a r a a I . Q . a c o r r i d a a r a a l i -

s a r - s s n o d i a í ° d e a b r i l d e 1 3 3 4 , n o H i p -

p o d r e m o P a u l i s t a n o . 

p a r c o . — J O C K E Y - C L U n — I l a n d i c a p — A n i m a c s d c q u a l -
q u e r p a i z . — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 8 a o 1 . ° c 2 0 0 $ a o 
D i s l a n c i í i : 2 . 0 0 ! J m e t r o s , 

p a r c o . — E X T R A . — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z n ã o i n s -
e r i p t o s n o p a r c o J o c k e y - C l u b . — P r ê m i o s : 8 U 0 á a o l.° 
e l ü O â a o 2 . ° — L t i s . a n c i a : 1 . 7 5 0 m e t r o s , 

p a r c o . — E X C E L S I O l t — A n i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o s e j a m 
d e s a n g u e p u r o . — P r ê m i o s : 7 0 U 3 a o 1 . " e U O á a o 2 . " 
— D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 m e t r o s . 

i \ p a r e ô — I . N 1 T I U M — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 2 a n n o s . — P r ê -
m i o s : l i ü Q ü a o 1» c 1 2 0 $ a o 2 - . — D i s t a n c i a : 8ii<> 
m e t r o s . 

5 . " P a r c o . — C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z q u o 
n ã o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o . — P r ê m i o s : 1 5 0 0 3 a o 
o 1 2 0 3 a o 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 . 0 0 9 m e t r o s . 

0 . ° p a r c o . — V E L O C I D A D E — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i / . , — P r ê -
m i o s : 7 0 0 $ a ) I o e 1 4 0 3 a o 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 ' 
m e t r o s . 

7 ° . p a r e ô . — I J I P P 0 D H 0 M 0 P A U L I S T A N O - A n i m a e s n a c i o n a e s . 
— P r ê m i o s : 8 0 0 í a o 1 . ' c 1 0 0 8 a o 2 \ — D i s t a n c a 
1 . 9 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o e n c e r r a - s e s e g u n d a - f e i r a , 2 l i d o c o r r e n t e , no 
m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o C l u b , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . : t8 . 

O 2 . » S E C R E T A R I O R . d e A g 1 * j Í 9 Y . 

CLUB DOS 
S a b b a d o , 

FENIANOS 
d o c o r r e n t e 

Baile â phàntasia 
secrotar lo, j % i ' . - i p o i i ^ : i 

CASA ESPECIAL EN TRENS DE C0SINH4 
B 

V E I T N A G G N 8 D E U S O D O M É S T I C O 

Sempre grande c escolhido sortimento dc lampeões. 
Fogareiros e fogões para gaz. 
Camas de ferro patente para crianças e solteiros. 
Capachos de angora legítimos. 
Ditos de côco c esparto. 
Obras de metal prateado. 
Artigos de phantasia. 
Completo o rico sorlimento dc objectos de crystoflc de 

Paris. 
Pó contra mosquitos, legitimo dalmaU no. 
Camphora. 
Cannela e m pó e cm rama, pimop ia, cravos da In lia. 

noz moscada, alpista. 
Gaiolas de diversts feitios. 
Obras de madeira tina, ele., etc. 

I m p o r l n c A o « l l r c o t n i l n a m - . N n f u m a d M f a b r i -
c a » d u E u r o p a o A m e r l o a d o I V o r t e . 

8-Largo de S. Bento-8 
N U O . r r o ç o » i l s o i i m m r m p a v o l ( 0 ( 6 

O C O M M K R C I O D E S . P A U L O 
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NâZâRETH VELASCO & C: 
Rua de S. Bento, 3 3 - B 

S c j P A m - o 

H o u l o n o o m m a í i d l t u r i o s s—Alessandre c F ranc i sco Ar.tonio Si-
c i l lano. 

S O C I O N s o l l d u i - i o s t — H c n r l q u o Nazaretl i o Mar io Vclasco. 

Incumbo f c do r o m o l t e r q u a l q u e r quant ia para t o d a s as cidades o vilIns 
•Io I t o l i u , I B o M p i i n l i n , 1 ' o r l u K H l o A u ü t r l a , h a j a 
ogoncia do corrcio, g a r a n t i n d o o rccibo do volta no t e m p o estri< amon J no-
cossarlo. 

V A L E S T E L E G R A P H I C O S 

fiacam do t res a noven ta dias do vista , sobro t o d a s ns p raças da Áus-
t r i a , Bé lg ica , l iu lgar ia , D inamarca , F i a n ç a , Allcmanha, Qrocia, I ng l a t e r r a , 
I ta l ia , N o r u e g a , I r l anda , P o r t u g a l , Runiania , Kussla, Sorv ia , Uospanba, S u é -
cia, Suissa , Turquia , ügyp to , S y r l a o Tunes . 

I V . Í J . — O s n o s s o s saques sobre I tal ia, s&o pagos c m todas &9 s é J e s , 
guccursaes o agonclas do 

H i m c o d a I l n l i n ( t n t l g a I l a n c a K a z l o n a l c ) 
COMPRAS! SIS E VENDEM SB 

Moedas do ou ro o do p r a t a o papel moeda do t odos os paizos. 

Eudereço telegraphico: — VELASCO — S . P a u l o . 
Caixa do Correio N. 150 3 0 - 1 

LOJA F L O R A 
Forueco , para j a r d i n s o pomares , ar-

v o r e s do o rnamento o a rvores f r u e t i -
fo ras . 

R U A DE S. B E N T O , 59 
F i n n c k c o I V c m i l z 

(a té 0) ' 

Tintas Baratas 
(rara Tinturas) 

• t u a L i o u V i H t a , O 
3 0 - 1 8 . . . 

COMPANHIA M O G Y A N A 
Prec isam-se t rabalhadores 

para o assen tamento de Irillios 
no prolongamento de Uberaba 
a Catalão. Passagem livre de 
C a m p i n a s a Uberaba. P a g a m -
se bons ordenados mensaes . 
Para m a i s esclarecimentos em 
casa dos srs. Costa & C., rua 
da Qui tanda, S . Paulo ; em 
Campinas , no Res tauran te Ca-
ç a m b e i r o ; no Ribeirão-Preto , 
com o s r . Aatonio Alves. 

i i i—16 

. . . tenho e m p r e g a d o com feliz r e -
sultado, era t o d a s as affecçOos syphi l i -
ticas, o Iílixir SI. SInrato, excei lonto 
preparado do s r . D. Carlos, o que af 
l lrmo cora o j u r a m e n t o ao fftr preciso. 
Dr. Eduardo T. Guimarães. (Ulo do 
Janeiro). 

AgeutcB em S. T o u i o : 
P e i x o t o K s l c l l a «& C . 

Rua de S. Bci.lo, 11 
(3" , 6 " o sabb.) 

No município do RiboirUo P u t o ven 
de-so u m sitio, com 12o a lqueiros do 
t o r r a s supoi iores , e ra ma t t a vi rgem, 
se rv indo quasi todas os t e r r a s para 
café , com casa do m o r a d a cobi-rta de 
toilia. paiol , monjolo, o a l g u m a s c i s a s 
cober tas do palha, 13 a lqueires do roça 
d e r r u b a d o s para p l a n t a r calo, tendo 
nossa r o ç a uma e x t e u s i l o d o 5 a(J ai 
quoires plantados com milho, c m ponto 
do ser colhido, o t e n d o o t e r r e n o pro-
pr io p a i a café mais do 000 m e t r o s do 
a l tu ra . T e m mais o sitio u m a boa in 
vo rnada , mui t a mado l r a do lei pa ra 
ob ra s do construcçSo o barro super ior 
p a r a t e l h a o t i jolos. Dista o si t io u m a 
l égua da capella do Sort.losinUo, por-
tenconto a o município do Ribeirão Pre-
to . O p r e ç o do sit io 6 do 4'2 c r . t o s 
Quem f ô r p re tenden te devo dir igir so 
íi cstaçílo Américo Brasi l lenee, na li-
n h a Rio Claro, pa ra t r a t a r o in formar-
so com Sebast ião do Almeida Pupo . 

r. 2 

LETRAS EXTRAVIADAS 
Tendo sido e x t r a v i a d a s t r e s le t ras 

quo polo correio dovolvomos aos ac-
eei tantos c m carta do 22 do dezembro 
do 18U3, por terem sido r e fo rmadas , 
s e n d o : d u a s acccit.H pelo srs . Souza & 
C , do S a n t a Cruz d a s Pa lmei ras , no 
valor , u m a do M i f i l J O O , vencida cm 
1!) do dezembro do 1803, o u t r a do 
l:25.r)$0CO, vencida ora 19 do f eve re i ro 
do l b O l ; o a outra accei ta pelo Br. 
•loaquini Alves do F a r i a , do m e s m o 
lugar, no valor do 0 i7$000, vencida 
em 19 do dezembro do 1893, dec l a ra - j 
pios quo ficam sem cffei to, p o r q u a n t o 
^ m 18 do dezembro do 1893 passa-
muH-lhes u m a dec la ração quo nullif lca 
t a c s t e t r a s . 

S. P a u l o , ÍO do m a r ç o do 1891. 
AI-UINO GCIMAIÜHB & C . 

Club Germania 
Aluga os seus ricos e e s -

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, pa ra bailes, con -
certos, festas de nupeias , s e s -
sões solemnes, sociedades r e -
creativas, e tc . , ele. 

Qu m pre tender , d i r i j a - se 
ao sr. ALBERTO BOLLACK, 
rua do Commercio, 32 . 

I Q - f i . . . 

L O J A F L . O H Ã 
Sementes de flíircs da nova colheita , 

mais du - í í H > var iedades . 
KUA DIÍ S. BENTO, 60 

F r n u c k c o K n m l t z 
(até 0) 

DR. S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferiu A sua reiidencia para a roa Bl1 
gadeiro Tobiai, 81. 

Cou.uitn. & rua do 8. Bculo, n. 2St d:ts lo 1/2 
ao meio dia. 70— 4^ 

Sr. ALFEEDO MEDEIROS 
M e d i c o 

Especialista em moléstias syphiliiicatt 
e das creançat 

Mudou sua rcsidoncla p a r a a r u a do 
Coturaoreio, 23 . 

Cunsultas do raelo dla á s 4 horas da 
t i rdo . 30—11 

3 - 2 

DOENÇAS DA PEILE 
límnlftcn., «aroai, comlcbSe., dartbros, parnol 

manchas o qualquer outra moléstia da pelle do-
i,cadente da lropurií» do «augue, cnrain-ie ra-
dicalmente com o EI.ixin DKruaArrvo DII 
fcU.BA K r.utonA oumíBTO, do ptnrmare-m-
eo Jo»o Luiz Alvc», approvado pela inspectorla 
de «.iniciado da Capital Federai, a o ungucato 
do vaBilinn. 

Deposi to: 
I l r o g a r l n B l I f O l r n 

8 . PAUU>—EUA DO COMMERCIO 0 - D . PAULO 
5 « o dom. 

m m DE QLIVÍIEA 
Superior qualidade 

DA 
13 n i p r e z a V n l d o U l o 

L I S B O A 
A' vonda por a t acado o a r e t a l h o na 

20-13— Rua Direita -SOB 
A r m a z é m do v i n h o s e molhado» 

finos do 
J U D É E A I ' A M P I , 0 \ ' A 

3 0 - 1 5 . . • 

Jogos de rodas 
V e n d e m - s e dons j o g o s do r o d a s , de 

fe r ro , q u e foram d o u m locomovei , 
oeom o s conipetontea e ixos l anva . 

Car ta» «s t» roiíw ç&o com w Uil-
CÍSM 0 . 0 . P. 

P E R O B A 
Compra-se qua lquer porção 

ou faz-se contracto para fo r -
necimento d c 4 e 4 1]2x(J, 
medida por tugueza , dc 2 0 
palmos de c o m p r i m e n t o . 

ldein de 8X21) cent ímet ros , 
mesmo co .npr imcn to , rece-
bendo-se e m São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. 44 , e em 
Campinas, rua José do A!en-
car n. 2 0 — 1 1 . . . 

E l i x i r H . M o r a t o 
E ' o ualoo r e m é d i o qne c u r a a mor-

p h é a ; é uma descober ta Indígena q u e 
t rouxo o maior bem & humanidade q n e 
soffre , o o d e p u r a t i v o mais etllcaz a t é 
bo je conhecido. 

Agentes e m S. P a u l o : 
P e i x o t o E R I O I I O & C . 

Rua de S. Bento, 11 
( 3 " , 5 " o sabb.) 

P r e | ) a r u u i - i ) 0 J i i r d l n * 
pelos sys temas m a i s aperfeiçoados t a n -

to era p lanos , como e m t e r r enos 
accldontados ou inclinados, ga rau-
tindo so p e r f e i t a c x o c a ç l o 

E rnKços 
S E M C O M P E T E N C I A 

F R A N C I S C O K E M I T Z 

R Ü A S . B E N T O N . CO 
8 PA ÜI.O M6 10) 

MOLÉSTIAS VMEEEA8 
O pcanúntcr é remodlo lnfal l lvel 

p a r a evitar o contagio . Uin tubo USOo, 
n a CoiupanUla d c Drogas do Es tado 
de 8 , Punlo, rua Direita, S. 

(»tti 10) 

B p — 

O COMMERCIO D E S . P A U L O 

A O P U B L I C O 
HOTEL CENTRAL 

67 — EUA DE S. BENTO — 67 
• 

G r a ç a s aos e s fo rços n bãa von tade do multo conhec ido o popu la r sr-
J a y m o Masot , que, d e s e j a n d o p roenche r u m a lniondftVel lucuna nos t a cidado 
do a. Pau lo , acoh.l, t l : ialnionte, de vencer essa d i d b u M a d o abr indo u m es 
jilendltln o bom m o n t a l o hotul u ros tauran to , ondo os s r s . v ia jan tes o onipro-
(çinios do coinmorelo e n c o n t r a i ü o um niajçnlllco serviço «'« I n c a r t e , ass im 
eomo bons o confor táve i s uposentos pa ra famílias, po r p reços excoss ivatuonto 
modieos. 

O proprie tár io , d e s e j a n d o e o i ò a r 03 aous esforços o saerlflcios, condou n 
Koronola des t e estabolot imonto modelo ao multo conhecido o lntolligonto s r . 
Damlfto J o s é Cnstrltlo, mos t r ando assim a s publico quo nfto poupou u n u n c a 
poupará es forços p a t a quo o seu estabelecimento possn cor responder As exl -
goncins d e s t a ad i an tada capital . Assim, parn quo o publ ico possu bom ava l i a r 
a s condições em quo so acha mon tado es to estabelecimento, ún ico no s eu 
gonnro e m 8. Paulo, o propr ie tá r io agradeço desdo j á , penlioradissimo, no 
publico paul is tano t o d a a consldoraç&o o protocçEio quo lho d ispensar . 

U n l i l n e l o s r e H o r v n d o H p i t e » f . - t m i l i i i t t 

- 8 7 » » W 8 & Í D Í S S . B E M i r - O - © 7 
I ' A U I , ( ) 1 0 - 1 . . . 

3 

SOCIEDADE BANCAM 

TSON & 
2 1 — ^ t J T A . D E S . B E N T O — 2 1 

S . P A U L O 
F a z t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s b a n c a r i a s d o e s t y l o 

CAIXA DO CORREIO N. 429 1 5 - 1 1 

V i l l a M a r i a n n a 
M M M N GAHFESTBE 

Lunch, almoço e jantares. Bebidas extrangeiras e nacionaes 
G E L O - P R E Ç O S R A Z O A V E I S 

T m d o sido fechado o HOTEL FLORA, abriu-so es le novo ostabclecimento, que pôde ser considerado o único no 
seu genero. 

O g é r e n t ò 

MANOEL TEIXEIRA CHAVES 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com dift incçBo pela Faeul t lade do Medicina 

do Rio do J a n e i r o o com '20 a n n o s do c iuica ef loct iva. 

Gliiiíoa em todos os ramos da Medicina 
I * A U T I C L ' N M O T E 

MOLÉSTIAS DE FCNUOUAS E DA JSKANCIA - SVPUILIS E MOLÉS-
TIAS DA L'ELLE 

Dl M o i t a ; e attpn-Ja a ctaaJos a quatquBr hora 
Consultoria e Residência: 

P A U L O - K U U L í h c r o l i a d a r ó , 7 < > - S . PAULO 
TELEPHONE X t l 811—I 
' i r mmi> a» u r r . m m 

7 - 8 

A I M 5 I I V S 1 5 \ A 

D S 3 . I B I S O T © •o 
a grande Ir.ja do jóias, b r i l h a n t i s o ou t r a s pedras pi ociosas, relógio;, do t odos 
os auetores e qual idades, tndo por preços s em competência , do muito popu-
lar o conhecido t ; a l ( i - t « ' l z i i i l i < » . sob a t lrma do 

Na m e s m a e s s a existo u m » cor .p le ta o pe r fe i t a olflcina p a r a fabr ica de 
jóias do todas a s qual idades. 

Exec t i t a - so qualquer eneonimonda sob desenho, eoncertain-r-o reloiflos e 
cravam so p e d r a s prec iosas . (até 6 abiII) 

POÇOS DE CALDAS 

6» anno Iee t lvo : do 15 do j a n e i r o de 181(4 a S0 do novembro do 1804. 
Instrucçao m a t e r n a , pr imar ia o secundar ia , p a r a o s e x o mascul ino. 

V n i i t i i í t e n i i q u e n f l l i r c c o : 
Clima sa luberr i ino , r e f r a e t a r i o ao desenvo lv imento do qna lqnor epidemia, 

cap i do robus t ece r o o rgan i smo mais depaupe rado . Observância r e s t r i c t a 
dos precei tos liyglenicos. Hditlcio commoilo, sa t i s fazendo a t o d a s RS ox igen-
clas pedagógicas . Corpo docente Idoneo o conhecido. IMucaçao Integral, s e -
gundo os in tu i tos da pedagogia moderna . Museu, bibliotheca e imprensa e s -
colares. O d l r e c t o r o sua tamil la , re t ldem no ei-tiibelnclnionto. 

Pedir proepectos ao est , .belecinien 'o e c m 8. Pau lo ao s r s . K. Orne l l a s 
Cunha & C.. r u a José Bonifácio, 22 . 

Poços do Caldas, I o do março do 1804. 
To—l" O diroctor—ANTONIO MARQUES DE OLIVEIRA 

SEMENTES NOVAS 
A ( ' . u l > n l i o e l i p g n r 

< l n K i i r o p n c e m p l n -
I o • o r 1 1 I I I c I I t o i l e 
l i o i i i i ü ç n «> l l d r e a , 
c u j a K c i - i n l n n ç i l o « c 
u l l l n n ç n . 

N O V A Í N D I A 
I t u a d o I t o s n r i o , I O 

8. P A D I . 0 Í 0 - I® 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço publico q u e , para o m«z do abri l p. f u tu ro , cont lnú . i a v igorar o 

angmonto do 4'l % sobro a-i t abol ias da so t lga tar i fa o do i l "/o sobro a 
do sal ord inár io , v i s t o o cambio c o n t i n u a r a manter -so aba ixo do 12 d 
por 1ÍOOO. 

Bragança , 10 d o março do 1801. 
( a t i 1°) O Inspoctor-goral , K i i l i l i n n n n 

Ã G U A DE BEM-SAU DE 
( F o n t o S a n t a ) 

B I C . V R B O N A T A D A — S 0 D I C V — L I T U I N I G . V — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de I&79 

A melhor ajftia na tu ra l roíthecMa ató h Jd para n t r a r ns d,v>p3péia* chronlcaa, as doença? 
du ilgadu, dor ríuê e d.i tex<^.»; diàiolve as a r« las d iá rins o d.; b e x : ^ a , du<ifa« cs caíartos du 
ílff.ido e do linço. Tomada dlarianionto como AGÜX DU MUSA facilita a d!gestilo, augmeota e 
melliorn ns uriune. ev i t ando o rbeuniatismo e a gotta. 

l 'ela menor qnaot idada du bit ar ' jonato d j sodio que possuo e pelo Jus to equilíbrio ent re to-
dos OB neus princípios componeatee, póda tomar-se continuameotò sem tur o» inconvenientou du 
todas ns suas similares. 

Ksta ngrua nasce em abuadanto manancial em Bem saado. concelho de Villa Flor, província 
de Tras-es Montes, sondo conhecida e apreciada de.-du reaiot js tem;>os pelos povos dessa pro-
rincia quo delia faziam uso e colhiam tá-j maravilhosas curas quo de ram A fonte o nome du 
FOXTR-HANTA. nome por qne hoje 6 conhecido nfto só a r. ute. como o logar cm que existe. 
CVmo o logar é muito montanhoso e quasi deserto, nfto teve nté «gora caminhos accessiveis. que 
p rmittldÊcm conduzir e s t a pre. iüfa a g u a para o« grandes centros, o quo felismento a g o r a so pódc 
realisar, g raças á g rande fama quo a . . sua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos do Por tuga l a ana l i sa ram o at testaram a sun efflcacla. 
Cada rotolo de g a r r a f a traz o iesultad<< da aunlyse. 
Pôde tomar-se sò ou misturada com qualquer vinho, coustitnindo cm nmbos os casos uma 

bebida muito t g r v l a v t l e estomacal. Pôde tomar-fe durante r.s refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas d^b li tadas c«mo As pessons for tes : aos f r acos est imu'a o appetito 

o angmes ta as forças ; a o s fortes ovita ;.s iiiJi^ustõ.-s. previno as congus tóes do ligado e du« 
rins, o torna quasi impossíveis (-8 a taques du g u t t a e rheumatiemo. Muitas duein;üs de pello rebel-
des a todo o t ra tamento t êm sidu curadas com o uso continuado d^sta preciosu agua. 

Bouza DrnodSo & Poseoa -
I m p o r t u « I o r e a i 

• Café Americano, 8. Paulo. 

I > e p o n i l O M S 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, í—Adriano do Castro Araújo, r u a do Commorelo. :W-A 

-Vaulicia—Borges, Milhomens & (iuímarfles, rna Direita—Alcantara Ca r re i r a , largo Municipal, 31 

A' venda nas princijpaes casas dc bebidas e cafés. 
(2 vz. por sem). 

SABÃO E VELAS 
ffi'Q¥AIGJS & 3 A F O L 2 L . O 

da Cia. Industria Paulistana 

COELHO d e OLIVEIRA & COMP. 
V J i i t c o s n s n n t c * o i l e p i w I l n r l o M 

3 - - RUA DO PALAGIO - - 3 
H . P A U I , 0 

AGENCIA COMMERCIAL 
Abillo Alves & C., cstabelocidos & 

r u a do C a r m o n . 14 A, encarrcgam-Ee 
do lovan ta r d inhe i ro sob hypothccas, 
c o m p r a s o vendas do casan, te r renos , 
sltloK, fazendas , acçljos do bancos ou 
companhias , o ou t ro s titulo», medianto 
pequena commis.-ao. Encar regam-s . i 
t a m b é m do c o m p r a r o vender (|uces<iue,r 
mercador ias por conta alln ia e do ro-
dospachar c a r g a s na E s t r a d a d o F e i r o 
Cent ra l o o u t r a s . 1 0 - 7 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

cont ra incênd io o robo 

Noto Sjslew A D E Fechadin Brewtó. 

DR. J . M. MORAES BURROS 
F o r m a d o om medic ina o em a r t e 

d e n t a r i a pela Univors idado do Genebra 
Só s e oecupa das m o l e n l l i i H < l n 
c n v l d : » i l o h o v < M ) o da a r -
l o < l o n t u i * 2 u o tem sea g a -
b ine te c i rnrg ico & r u a Direita, n . 24, 
1° a n d a r , ondo sompro s o r i encontra-
do das 10 b o r a s da m a n b S ás 4 h o r a s 
da t a rdo . 

Rocobo ehamado3 om sua resldenela 
â r u a S a n t a Ephigonia , 51 . 

Utd in maio) 

ELIXIR M. MORATO 
Attos to quo t enho empregado e m 

m i n h a clinica civil o e l ix i r M. Moia 'o , 
p r epa rado polo s r . D. Carlos, com r e 
pul tados v a n t a j o s o s nas moléstias pypíit-
l l t ieas chronieas , sob re tudo no r h e u m a -
t i smo got toso. O quo af t l rmo sob fú do 
mou g ráu acadêmico , o com o j u r a 
m o n t o so fôr prociso. Dr. Joio Nepo 
tnuceno de Oliveira Vello. (Campinas) . 

Agen tes om S . P a u l o 

T E I X O T O E S T E L L A 4 C. 

I l - I t u a < l o «4 . I l o n t o - l l 
i " o s_bb ) 

F a b r i c a P r e m i a d a e P r i v i l e g i a d a 
de 

H. d. E. E6GERS & Ca, 
HAMBURG. 

Cdicoi ImportAdor»: o . u r norichlti A C . 
r i» d» Bòt-VUl», ÍJ -A.-« . 1'nuio. 

(>U. Mi .10 kg. 

Tinta Savar 
p i i r n m o r c u i * r o u p a 

Buporior a t o d a s aa outras . U m vl-
di o ciu Caixa do made i r a , l$õ ' O. 

N a Companhia do Diogaa do E s t a d o 
do S. Paulo. 

Rita Direita, .1 (M 115) 

HOLLENDER & C. 
C U I t • O » I I » A n u 8 o A \ T l t i t ; i ü A I t E S 

S M ¥ S 2 € A 3 
.EXPOSIÇXO PERMANENTE nr . QU.M1T103 A OI.EO. — 13JTONZES. — P o n C l í U . A S A S , 

QUAVUIUS.—Legítimos charutos d e Ilüvana.—NUJIISUATICA.—PALF.OXTOLOUIA. 
— PANOPUA.—Livros de Direito o Medicina. 

2 2 — R u a B e n j a m i m C e n s t a n t — 2 2 

J P r e ç o s c o r r e n t e s 
1 a tó r> lulas a 405001 

I<> » fit) > . . . . , . . , . . . > .iRtlMH» 
2S » 3fil dOO 
H5 » f.O 3f,$O01 
61 » 100 » 34$0L'0 

A DINHEIRO 

as 
C J 

• E 

Ft)l,VC'NA f A S S I C A 1 ir rfl.,n(,iDH, e j j , FüfíSIv^ 

ry ' ^ o . , „ . , . . . P „ B c . p . 

n 

1 U 1 

D G 

fíichârcl Garrei & Sons 
m G T L & ^ E w m A 

Estos m o t o r e s sfto conlie<'idos como os melhores vlni lng da Ingla ter ra , 
espocia lmento f ab r i cados para n^o dos fazendol ios do E s t a d o do S. P a u l o ; 
s l o ga ran t idos do f o r ç a , todos ovpor imcntados na fabr ica o mais ba ra tos do 
que oin qua lque r o u t r o fabr lcauto . 

•ÚNICOS AGENTES NO IJRASIL : 

2-A, Rua de S> Bento, 2-A 
Hyland Huggins Hàmmond & C. 

S. PAULO 10-8 ' 

4 

GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS M0DIC0S 

G . M Ü L L E R & C O M P . 
f a b r i c a <lc c h a r u t o s 

E u a d e S . B e n t o , 4 8 - A 
I i p i c i i U om charutos do 100 a 6 0 0 tél« 

(» té u ) 

Sn froato á filial da PauUoéa 

PEITORAL DE MIMOSA SEfiPIARlA 
A p p r o v n t l o p c l n o x u i n . . l ú n t a d o I l y c i c n o d o u t a 

C i i [ i l t i i l 

D A S S E 0 D 1 N T E 8 MOLÉSTIAS: " " " " " " 
Bronrhlle. ebronien. o afiibrtiallca*, luborouloüA«, Intlim.iM, Oo-j-ieiacho rouqalJHi «onatt 

P H ^ s e laryngitc», «,1o eufKdtm om tre« IÜM «cru <|«a sojim precl.o. minduariM 
E.ts pre|nr>4u «u lii-in qne .oj^ muilu uovo, Ic-ni Jii a «ua reputa.-üo Hnnuja e .em oru-

paganda. portiou com l-rojny Q até e apua do pote ò uai oura tu,Io. ' 
Prcpir.do e.te lutuiramuiite brauloiro o «o cm[10 tu üij vo^etaci da nosaa RICA PI,ORA 

NSo entrando fcm compo.íçAo nenhum mluonil dei a lur preturldo a todo., já polus i e u t f . 
leltoi mui promplo. e pelo agradavel palad ir; aa crcauva. o lugerem cora a waior .atl.racAo 

E' receitado etn Haulo. pelo illuitrado corpo cliaico. 
Etnoliento balüamlco, rei do. deepeitorautei, com dua. ou troa colherei a . rancoiidadoi alo 

.ateiramente deprendida.. propriedade o.ta qne ncabum outro t! capai de roubal-a 
Muito receitado oo Ilo.pllul de Mi.erlcordia, aa Bouollceacla Portuguoaa e no A.vlo da 

Orpbam. de Sautoi. ' 
I m p o r l a n t o n l t o s t a d o i n o d l e o 

P.a. abaixo assignado, pharaaceutiao e doutor era moüitiua pela Faculdade da n.hia da 
legado de byglone cm bantoa, etc.: ' ' 

Atte.10 que o Peitoral do Mimosa Serplarlarf» preparado pelo sr, Jollo Tbomai do Mullo 
Honra, alem de >or uma boa preparavllo pbarmacelIUK», prodm por maa propriedades tberapou-
tica., exceiluntea resuitadoa una nffec(Gea calai rtintjL^» appareliio respiralorio sobretudo aa» 
túrma. sub-aguda. e tbrooicaa. •• 

Tendo .ido de grande vanlngem em ralnba • ílfiilfá,"»''» C.I.OI supramenclonado. oaí»o o 
prc.ente cerllllcado, cujo conteúdo as.igno era miiici ter vordadelro.- Hanto. I" do atro.tu 
de íf!Vi.—llr. l:iitmtmd>i Svttr di Araújo. ' 

Deposi tár io no R i o < l o . I n n o l r o s 

Mattos, AlÔÜ^ Braga & C. 
RUA T D E S E T E i l B R O N. 4 B 

E m 6 . P a u l o : 

^ m 
Rua do GmiktFiio fl. G 6 U o dom. 

R u a dc S . J o ã o , 3 6 
( P E B T O D O L A R O O P A Y S A N D U ' ) 

CONCEETAK-BB S COBBSM-SIBUAEDA-CHÜVAS 
Rua de S. João, 36 

Perto do largo do Paytandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( P e g a d o 6 C u l x u « P A g u u ) 2 0 - 1 0 

BRONCHITES 
A S T H M A 

B 

T O S S E S 

C h a m o a attenç-flo do respe i tava 
publ ico para o X a r o p e Pei toral B» l -
r a m l c o do pha rmaeeo t l eo Alves Ca-
m a r a empregado po r distinetos clí-
n icos o popsoaa niiiito ronltecldas, cora fr a n d e s resu l tados nas bronebite Rgtk-

a s e cbronlnas, n a i a i t b i u a i o todaa 
a s molés t ias das v i u r o f p l r a l o r l a s . 

T o m tido e m p r e g a d o com t i o b o a 
r e r u l t a d o qne JA 6 conhecido por m n l - ' 
U i p ' M 0 9 i por X A H 0 P 8 DA SAUDH. 

IT encon t r ado om t o l u u D r o g a r i a * • P l i a r u i n u i u a d » o*, 
p i te i • l a t c r lu r . W - í . . » 

•í^i r&Êr., J , 



4 — ó Lui 1 ^ b l l s . v a L ' L O 

D É\É 
A Companhia Anlarctica Paulista previno aos sous a n -

tigos frcguozes quo já so aclia á venda a cerveja ANTARTICA 
e m garrafas, pelos preços seguintes : 

, de 1 a 9 dúzias. . 10$000 cada dozia 
de 10 a mais dúzias.. 9#500 » ) 

Caso os srs . consumidores não en treguem as garrafas vasias, 
Custará m a i s 1 5 5 0 0 por dúz ia . 

DEPOSITO :—Rua Formosa, 1 
(até 31) A s d r u b u l N n u c h u o i i t a , gorento 

flui 
fiyg 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 

Ocullsta ajs hospitaos da Santa Cosa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 
da Socledado Portugucza do Bonoflecntía, Vcnoravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Boceorro.i D. Podro V, membro da 8oclodado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janoiro o da Soclcdado Franceza do Opbtalinologla do Paria, 
com longa pratica do sua ospeclalldado. 

Do regresso do sua viagem, aeba-so de novo 4 disposição dos soas clientes 
• amigos em seu oonsultorio & r u u «Io S . D e n t o , S O A , ou om 
n a realdencla & r u a d n ' V l c t o r i a , I Í Í O , das 7 &B 0 horas da mvnha. 

Em sua viagem fez acqulsif&o dos mais modernos e aperfeiçoados opparo-
Atos e Instrumentos, cadeiras para operaçOos, macblnas olectricas, olhos artl-
flolaos, do vidro, esmalto on vulcanite, etc, achando se montado sou consul-
torlo a par doe das melhores clinicas ouropóas. 

DlspOo também de aocommodafOes para receber doentes e famílias do qual' 
icr classo, sondo os aposentos providos de boas condições do conforto e 
'gltno e pervldos por um pessoal habilitado, attencloso o dedicado. 
As operações do sua ospocialidade, taos como as do c a t a r a t a , « t r n -

É t l n m o (olhoB vesgos), d n c r o y o c y s l l t e (olhos cheios de lagrimas), 
t A t n a g o (ennegreclmento das belides), p t o D l n (quarta da palpebra su> 
perior), t r l e h i a s l s (cabeUos voltados para dentro dos olhos) I r l d e c -
t o i n l a , o n l r o p l o m (revlramento da palpobra para dentro dos olhos), 
p l e r l g l o (unha de carne), sao praticados poloa processos quo a scioncla 
noderaa e a exporlencla clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta 
doa seguros, com todos OB preceitos anti-soptlcos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 ás 8 horas da tarde. 
Consultas de segunda olasse, das 3 As 5 horas da tarde. 
Preço da dlaria hospitalar: K J O O O para os doontes de 1» classe e de 

3 M O O O para os de segunda. 
8 6 r e c e b e o e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l e a t l a n d o a o l h o s . 

^ C O M P A N H I A 

Melhoramentos, de S. Paulo 
E « c r » p t o r I o - j y i u a D i r o i t a , O 

SECÇÃO INDUSTRIAL 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Picam vigorando do dia ld em dlanto o atá uiterior aviso os srgnintes preços 

P a g a m e n t o n o a c t o d a e n c o m m e n d a 

Paraltelepipedos milheiro iSOSOOO 
Telhas, imi tação franceza. . . . • 2 0 0 3 0 0 0 
Telhas c u m i e i r a s i 200S0U0 
Telhas nac ionaes > 120S0U0 
Tijolos c o m m u n s • 0 S 0 0 0 
Cal v irgem, saceo de GO kilos 3 5 0 0 0 
Cal ex t ine ta , sácco'jde. . , . . 100 litros 2 5 0 0 0 
Cal ext ineta , sacco dè. . . . . 5 0 litros 1 S 2 0 0 

C n y e l r n i » , 8 d e ( f e v e r e i r o d e ; I 8 0 4 . 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAI. 

B H » P B A I I C I 8 C Q F X R I U E X R A 2 R A M - O S 

UM 
fabrlcaaías e importadores da chapéus 

F a b r i c a s r i m D o u t o r i l e g o F r e i t a s ( A r o u c l i e ) 
D e p o s i t o e o s c i * I ( ) t o r I o : j R i i n d o 8 . D e n t o , 
Commualcamos aos nossos amigos o frogiiezes quo desdo o mcz de do-

lembro, p. p., está funcclonando a nossa nova fabrica, que acabamos de mon-
tar para fabricação do chapóus era grando escala, adquirindo para a mesma 
mechanismos os mais modernos o aperfeiçoados até hnjo conhecidos. Estamos 
•gora habilitados a satisfazer com a maior promptlJ&o os podidos os luaiB 
Xlgontes, garantindo um produeto supoiior. 1 0 - 7 . . . 

A O S 

Vondo-se, por conta do fabricante, P a p e l A l b u m l n a d o supe-
rior, a preço excepcional! 

35 — RUA DA BOA VISTA — 35 
OTTO SCHL0ENBACH 

0 - 4 . . . 

" E l i x i r D a p u r a t l v o . 
DO 

P H A B M A C E U T I C O A L V E S C A M A R A 
FORMULA lio II.I.UtTHADO K DIBTINOTO 

OCU LISTA DB. NEMTCIL DK CABVAI.UO 

K' dlariamento o com grande suc-
cesso empregado nos «rheumatlamoB 
ohronlco o gottoio, na morphta, na 
boba e em todas aa molwtias da pcl-
lo o do origem typbllitica. 

K' encontrado ora todM as D r o g a r l o e e l M m r m n c l n » da ca-
pitai o d» Interior. 8 0 - 0 . . . 

L E N I T I V O 
A . O » Q U E 

SOFFREM 

S A B O N E T E 

Í 
PHENICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

D e l a I n s p e c l o r l a G e r a l d e I l y g i e n e 

Este sabonete, q u e representa o maior e s -
forço da sciencia, t e m feito grande revolução pela 
acce i lação que recebeu e m todas as partes do 
m u n d o e m que tem s ido usado . O considerável n u -
mero d e pessoas que de l l e t em usado confirma a 
superioridade desta combinação scientif ica, co l lo-
c a n d o - o entre os pr imeiros dos sabonetes m e d i -
c inaes a tè hoje descobertos pela sc iencia m o -
derna , pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P a n n o s , 

B a r d a s 
E m p l g e n e 

D a r t h r o s 
C a s p n 

Erupções cutâneas 

d e i x a n d o a pelle agradave lmente fresca e lisa, 
d a n d o - l h e especial bc l leza . 

Para o banho c o melhor sabonete até hoje 
c o n h e c i d o ; não só torna a pelle mac ia e ave l luda-
da, fazendo-a espargir o m a i s fragrante aroma, 
como è u m seguro preservativo de todas as m o -
lést ias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phenicc q u e entra e m sua 
composição . 

Este sabonete, q u e è considerado hoje orna-
m e n t o indispensável de todas as toilettes, dá á 
cut i s atlractivos c encantos , fazendo desapparecer 
todas a s deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innuineros a t l e s lados de pessoas insuspe i -
tas e deaba l i sados c l ín icos a f l i rmam sua efflcacia. 

Para evitar falsif icações, exigir no rotulo e x -
terno e m tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a • • • e n o i a 

PRBPA3ADA P.)U 

J A I M E P A R A D E D A 
ÁPPHOVADA PBLA BXMA. JUNTA Dl 

HYGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados de médicosdia-

tlnctOB o de pessoas de todo o critério 
attoatam e proconlsam o 8 u l > A o 
l l u e n o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralglas Doros rhouniatlc.ii-
ContiisOos Doros do cnbeva 
Darthros Korlraontos 
Kmplngons Bardas 
Pannos Chagas 
Campas Rugas 

ErupçOos entanoas o mordoduros de 
Insoctos vononosos, etc. 

A nnlia e a molhor AQUA DE To> 
I.BTTE, reunindo em si todas as pio 
prlcdadcs das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogns o om todas as 
outras drogarias, pharmacias o lojas 
do porrumarias. 

Elixir M. Morato 
Certifico cm fé do mou grAu quo 

tonho empregado om moléstias syplil 
llticae «• rheuraaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados.—Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agente» em 8. Paulo: 
PEIXOTO ESTBLLA & C. 

1 1 — R u a d e S . D e n t o - 1 1 
(3", 6 " o sabb.) 

ADVOGADO 
D n . PEDRO FERNANDO PAES DE BARBOS 

Encarrega-so do todos os serviços 
do sua proflsi&o om quaiquor juízo 
on instancia. 

Escriptorlo e reeldoncla 
fiui José Bonifácio, 12 

6 0 - 2 0 

LEGITIMO SABONETE DE GLYGERÍNA 
d e P e n r a 

Uma caixa com 3 sabonet», 41' 00 
» » com 1 saboneto, 1150o 

Na Companhia de Drogai do Estado 
de S. Paulo 

8 — R U A D I R E I T A - 3 
(ató 1S) 

C O M I W E R C I O 

a — j R ^ © a j R j s a ^ A — a 100-82 

A O C H A L E T S U 1 S S O 
QRAKDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedcncias. 
Q u e i j o s d e P e t r o p o i i s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordeaux 
P R E Ç O S M 0 D I C 0 3 

Francisco Antonio Leschaud 
U N — R u a d a D o a V i s t a — O S 

Saccos de anlrgom, entrançados, de 
capacldado de IU0 litros. 

Panno largo para lenfães do cafA. 

m m DE TlíGIDOS S\NT'ANNA 
RUA FLORIDA (Braz) 

A. A L V A l t E S P E N T E A D O 
s o - » 

B a i n h é m a t o g è n e B o h o n 
As dflrcs r.8 maia violent.ia do Khcum i/iimo 

Gotía, Sciuiicu o Utcruphul /e, flepnppareco.n com 
o emprego dos primeiro» banhos. 

Cura rapida, completa e sem perigo c m o aso 
de « m baithoi, nos casos os mais gravos. 

Attestam a sua efScacia numerosos attestados 
da notáveis médicos de Lié^e, Bruxellas, etu. 

Analysado e approvado pela junta do Hygiene 
da Capital Federal. 

A' venda na 
DROGARIA SILVEIRA 

8. Paulo—Rua do Commerclo, 6—8. Paulo 
6 a i o dom. 

Loja Flora 
Fazom-so cora a maior bravl^ade 

bouquets o corôas naturaes, dt fóriua 
inals moderna u elegante. 

RUA DB 8. BENTO, 60 
F r n n c l a c o \ < m i l z 

(até 0) 

C A M B I O 
B. Paulo, 2a de março do 1801. 
Tabellos afflxadas bontom: 

I j o n d o n D a n k 
a í l d. & vista 

Londros 9 0/1(1 0 B/10 
Par la 0117 1 .011 
Hamburgo 1.2Ü8 1.24H 
Itália — 9<l» 
Lisboa o Porto. . — 4K!j 
Now-York — 

D R I I I H I I l l n n k 
0 1,2 0 1/4 

Par i s 1 .004 í . o i " 
Hamburgo 1.231) 1.2Ú& 
Itália -
IiUbita o P o i t o . — 
Portngai — 
Now-York — 8 8.'>0 
C o m m n r c i o e I n i l n s t r i i i 
Londres fl 1,2 0 1/4 
Par i s 1 .001 1.010 
Hamburgo 1 .210 1 .254 
PortngaT — 408 
I tal ia — 
U i - a s l l i t m l s o l i o I t n n k f u r 

O e u t s c i a l a n d 
Bo.llm lf&30 1 .155 
Hamburgo > — 
Londres 0 1 2 0 1/4 
P a r i s 41.001 1 .024 
Italia ' — 0N& 
Now-York — 5.204 
Portugal " \ 4Rí) 
Hospanha — 039 

D n n c o d e S . P n u l o 
L o n d r o s , . . . . . . , 9 1/2 0 1/4 
Par le — 1 .010 
Ital ia 1 .004 
Portugal — 40H 
Lisboa o Por to . . 

C . C r e s t a & C . 
Londros 9 1/2 9 1/4 
Pa r i s — 1 .030 
Himburgo — 1 .275 
Ital ia (saques). . . — 900 

» ( v a l o s ) . . . . — 005 
Lleboa o P o r t o . . — 470 
Portugal — 475 
Hjapanha — 010 

limitem poucas transoeções so offo-
c na-am no nosso morcado do cambio. 
Os tamadores de lotras mostraram so 
mui to retrahidos. A melhor taxa, do 
manhíl, foi a do 0 9/Ifl; à tardo todas 
hs casas bancarias adoptaram a do 
9 1/2. 

Foi tambi.ni pequono o movimento 
do mercado do ouro, cotado a 2".S200. 

E:n 8antos ostevo frouxo o papel 
particular, o 0 11|10. 

O morcado do cambio, om S. Paulo) 
fechou eslavo', a 0 1(2. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega o Iío-

cebedoria do Rondas, do 19 a 2 1 do 
março : 
Café bom i $050 kilo 
Cafô oscolha 1 | 1&0 » 

Société Géoéraíe de Transpores Mari-
times à vapeur de toíille 

O VAPOR 

E S P A & I E 
esperado em Bantos até o dia 20 do cor-
ronto mez, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 
M a r s e l l i a 

G ê n o v a 
N á p o l e s 

Preço das passagons do classe: 
Para os portos acima 110J00Q. 
Para Barcollona 130$. 

Agentos: 

KARL VALAIS & COMP. 
Km 8 . P a u l o , Rna Josó Bonifá-

cio, 15. 
Ém B e n t o s , rua 25 do Março, 17. 

EMBARCADORES DO M 
MARÇO DE 1894 

EZ 

Scs. 

DE 

caf í 
ARIIOUKLE nBOTUEItS. 

P a r a Now-YorV . 2 .730 
KOS1ACK & 0 . 

P a r a Trlesto 750 
3. RTWKREOK!» & C. 

Para Tiioste - fi^O 
» New-York . 0 .141 
» Havro o Opç.lo i .000 
> limuburgo 1)92 

A. TCOMMEI. & C. 
1'ara Triofcto 2 .455 

» Hamburgo . 1 .178 
AÜGCSTO LECBA A C. 

P a r a Trlesto 758 
OOKTZ LAYN & C. 

P a r a Uottordam 550 
» Havro o Opç3o 100 

250 
KAKL VAI.AIS Sí'C 

ff 0 
250 

40 
250 

» Tiicste 4.ÍOO 
» Veneza 750 
» Now-York . 3 . 500 
> Nápoles 200 

J. W. DOANE & 0. 

> Trlesto . 2 .500 
» New York 750 

1.000 
• aOLWORTUI, ELLIS & C. 
P a r a H a m b u r g o . . * 1 .010 

» Antuérpia 510 » Antuérpia 
. 4 .344 

1 .000 
» Vonoza 500 

JOBN BUADSÎ AwJfc 0. H! 
P a r a H&raburgo...., 248 

» Antuérpia v. 600 
» Triosto 250 

NAÜMANN, OEPP & 0. 
P a r a Trlcste . 7 .500 

> Autuorpla . 1 .000 
. 0 .250 

» Havre o Opçfio . 1 .000 
> Hamburgo . 1 . 0 0 
» Gênova 22 

ROSE & HANAWI.ES. 

20 

. TORODOR WII.I.E & 0 . 

Para Hamburgo 270 

KJ5 
ÍOO 

1 .000 
100 

» Trlostc 2 . 100 
ZBRttENNElt-BUI-OW & O, 

P«ra Havro o Opçfto 600 
> Hambuigo 
» Trlosto 
> Plnmo 
• Gênova . 

• D . JOHNSTOM & C. 

1'ara Trlesto, Opçfto o Flamo. 1 .500 
BAllD, UAND & C. 

Parn Trioatc, Opçfto o Klumo. 500 
W. F. M. LAtnmLIN di o. 

Para Now York 2 . 110 
DIVERSOS. 

Para Havro o Opçfto . . r>3 

oo .ono 

H : \ u i n \ s 
Pa ra a Europa : 

Scs. cafó 
Vap. ali. Amazonas 1.703 

» ali. HeUai 0.758 
» Ing Klbr 2 . 1 2 5 
» nll. Brlijratm 1.52H 
» franc. V*. He San Nicolat 8.810 
» ali. Ilannover 2.101 
» hung. fíatliori 19 .271 
> nll. Campino*... 2.171 
» ital. Colombo 1.322 

7 1 , aw. 

40 .885 
P a r a os Estadoa-Unldos: 

Scs. café 
Vap. Ing. Uognrt 0 . 2 » 

» ing. Lassei.' 19.593 

25.E31 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES EJPEUADOS HO RIO 

21 SantoB, Colombo. 
22 Bordéos o esc. Im Plata. 
2'2 Rio da Prata, lltpagnt. 
23 Hamburgo o esc., Tijuca. 

Sanios, Olinda. 
25 Valparalío o esc., Liguria. 
2> Breraen o esc., Oraf Bismarck. 
25 Now-York o esc.. Afozirt. 
23 Nova Zolamlia, Oolhic. 
30 Hamburgo o esc, Cintra. 
30 Rio da Prata, Cinde. 
31 Rio da Prata, Equatenr. 

0 Ijivorpool o csc.. Ibéria. 
9 Rio dB Prati, Ifa/daltna. 

VAPORES A 6AHIR DO BIO 
2) Rio da Prata, La Plata. 
23 Gênova o Napolos, Colombo. 
24 Hambuigo o esc., Olinda. 
24 New-York, Hevelius. 
20 Liverpool o csc., Liguiia. 
28 Londres, Gutliic. 
31 Bordéos o esc., Kqwitmr. 

1 Southampton e OÍC.. Clyde. 
7 Valpiraluo o esc., Ibéria. 

10 Sjuthainpton o esc., Magdalrna. 
VAPOUES ESPERAI): 8 EM SANTOS 

20 Europa, T'juca. 
VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

22 Rio da Prata, Mercúrio. 
24 Europa, Olinda. 

C O T A Ç Õ E S 
V«nil Currp 

Soberanos 23$K00 — 
A e ç S e i 

ompanhlas 
Paulista lnt?g 2105 l 5$ 
Mom cora 30 % 4 >S 4 1 1 
Mogy ina . in tcpa l i sadas 100$ 155$ 
Contrai Paulista 8i $ — 
Mochanica Import l — 
Ooste Agrícola — — 
Luz Btoarica — — 
9ul Brasileira — 501 
Christoffel 4 8tupakoff 40t — 
Fabril Paulistana — — 
Industriai de 9. P a u l o . — 4'.>! 
Serviços M a r í t i m o s . . . — — 
Tolephonica 2008 J.5'!$ 

Bancos: 
Credito Roal.cart . h y p . 1201 — 
Com 20 % 10Í — 
Cart. coinin IMJÍ — 
Cora 2 0 % 4ii» — 
Lavradores 85$ 8 $ 
Unl&o de S. Paulo 40$ — 
Idcm da 2» o m i s s ã o . . . . 40$ — 
Comra. o lnd 155$ 150$ 
Constructor o Agr 70$ 00$ 
S . Paulo — lüOí 

L e t r a s l i y p o l l i e c n r i s i ü 
Banco do C. Real 75$ 72* 
Unifio 0)3 51$ 
Intond. Munlcip 80$ 70$ 

A p ó l i c e H 
Do Estado 1.010$ — 
Geraes 080) — 

D e b e n t u r e a 
Vlaçfto Paulista. — 65$ 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aipiardonto com cuco 2M0S a :í'WJ5. 
Arroz do Igaape, s.icco. 3'Jf % 
Bania Alvo», kilo 23ãi<0. 

•Marlstany., 2S.VU 
•Matarazo-, 2:400 

Carne aocca do Rlo-Grande, I$300. 
Cangica, 80 lltroí, 25S a 'je$. 
Cebolas, cento, '>$ a GS. 
Feljfto molatlnbo, 10o lltroí, 2i5 a 24?. 
ldem, preto, 100 lltroí ;)'<? a :I2$. 
Fumo saporlor, 1 kilo, 2*100 a 2*700. 
Parlnba eípcolal, 100 lltroí, 
ldom de Hanto Amaro, 805 a 32$, 
ldem do 2>, 100 litros, 16$, 
Licor Caciu, 76Í a «',.-. 
ldem de Santa Catbarlna, 81 litros, 20$. 
Farinha de mllbo, 12* a 14$. 
Fnbi, 10 litros, 45«. 
Qallinbas, uma, 2$500 a 3 | 
Milho, l<o litros. 13$ a 16$. 
Uatte, $0 41 a $7. 
Ovos, dusia, 1$000 a 2$0'J. 
Perú, um, 18$ a 2"». 

Qncijoi, 01», f $ f * > a S$. 
Toaulubo, I & kilo», 22$ a 2 . 

M e r e n d o I t a l i a n o 
Preços dos coas ros mais procura-los DO doeio 

mcicr.il» c no Interior : 
Ateite «no de l,ucca, litro. 2$»'«l a 2$.>»l. 
Illto de OcDov.i. litro. 2$ a 2$2<l'l, 
luto em i|Uartola, 21»$. 
Corda» du ilnbo sortiilns, kilo. 2$ ' <»•. 
Fernet Vlova Branca, 42? a 
Massas si.rtidas de (Jenova. 12* a 13? 
Mortadellaem l a t a s d e 20o g ra iuma i , | $ | 0 ) a 

1121*1. 
Ulta em latas de I11O ^rammas, £700 a V>> 
QuelJ'1 1'arinesAo de I.*, kilo. t - a .',«. 
Stocb flsrt kilo, 1*300 a l«wa>. (lia falla>. 
Vinho Torcai * nni quartola, 2i» $ a 22 ¥ 
Vinho Toscano om mclaquur tn la . Min? a l.loa, 
VIDIiu Meridional, quartola, loo? a 
Vlnfct Barbera. quaMola. 2F>* a 20*iC 
Vinho 1'Dl.iote. em quartola. 22 .S a 20:t*. 
Vinho Toscano Al leafco . um quartola, :l 11$. 
Vinho Chlanlfl, ein frasco», ca ixa do 12 fia». 

cc>» dn litro, 30$ a 3 » í . 
Vinho ChlanU, com 21 fraa-os, G*S a 7o*. 
Vinho Moscatto espumante, r r . , rca H Branco, 

Vermoutb K. Marlinassi A Comp.. 2ÍS a 2 * 
Vermouth Fratelil Maneia. 24 a 2*$. 
Vermoutb de ou t ras marcas. 2:1* a 21$. 

H e e ç f l o a m e r l c a m » 
Banha P. T. Ooorge, barr is do 40 Ibl. liquido 

do 440 a 4«í . 
Toucinho Americano om ba r r indo Oi o Oi* lt>s 

cada kilo. do l ( » n a »i. 
Farinha Americana em barricas de &I ks. líii ti-

mond e Ballimore, do 12; a 3:tS. 
Óleo cm qaartola», do algolilo, capatidado de 

i a I litros, do 2001 a 210$ a qiuirtola 
Preços (li mes;exlstenclas muito reduzidas, icia 

tBtraoa*. 
. M e r e n d o o l l e n i A o 

Pbosphoros JOaküpings, legitimo», lata r,9S ai 
M e r e n d o I r n n e e z 

Azeite Plagnlol, cm litro, dúzia, 383 4OJ. 
Km 1/2 litro, 225 a 2.'>S. 
Agua de Selts, l t tsVio a 21?. 
Ameixa», lata, l $ » 0 a 1S-00. 
Benedlcllnos, 115» a 11.',?. 
Biscnuto; IrfiUX Vcrry, 23000 a 3 $ i n n , 
CsmarGnn euf lata», dnsia, 2.VS a 27$. 
Cogoac .luies Uotõn, 41$ a 435, 
Blicui., 3 : 4 a 409. 
Maria nrlsard, 7 - « a 65Í. 
FIDO Champagno. 4.',? a c"$. 
Mariaud, 32$ a 388. 
IlnlMIoy, 110$ a 1 
Marcas nilo conhecidas no mercado, a 303. 
Cerveja, dúzia, 13$ a ltí$. 
Cb.r t rcuee , 1003 a l'Jo$. 
Cbr npagne, Vlova Cllqcot, 12.".$ a I3n$. 
Matile g a do Magny. 4$7>H> a .r43i»i. 
ldem butheseau, 1 b ' " a 4$8» i . 
Petlt-pois, I9«»> a l$30O 
Rbuin da Jamaica -Vi? a "V*. 
Bardiiihas em azeito, 3.r>? a 

• » tomate, 3fi$ a 3'J$. 
Voltas Apollo, 2.r»S a 27$. 
Vinho I.ormont, 27S a 2S$. 
Bordeaux d. m„ 20$ a 2.r,$. 
Vermoutb t rances, 3G$ a 3-9. 

( à e n e r o s p o r t u g u e z e s 
Atacado e varejo 

Aselts doco, litro 2S20Q a 
A l e n d o a s 2JOOO • 
Alpisla, Mio 6 7 0 0 • 
Alhos, mola caixa S03000 » 
Batatinhas ca ixa 128000 » 
Coloran. la ta '.'$000 » 
Cebolas, ca ixa l l j o o o . 
Prnctas em latas 1$2U0 • 
Figos. 15 kilos I!Í<>M • 
Msrmeilaita, la ta l t J . n i » 
M.ts*s do lomato, l i b ra . $4A0 > 
Nozes, klio » > « i • 
Passas em arToba l ^ J o o o » 
ldem om caixas I7$ ' .00 • 
dardinbas cm salmoura, 

Ista r * !00 > 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 700S'Xyi • 
ldem virgem, pipa 4yo$o00 • 
ldem MoRcatel c a i x a . . . 4«$-*>0 • 
ldem verde, pipa 41*4100 » 
ldeia branco, pipa 4.V,$ -HJ * 
Idcm do Torto, r e g a l a r 

em caixa 20*100 • 
ldem bom, em ca ixa l- t^ntO » 
Ide,ti s u p e r i o r , c a i x a . . . . 4*>$'SKJ » 
Ide.-D Coliares, pipa — • 
Em caixa — • 
Vinagre, caixa IM^NHJ » 
ldom comm. em c a i x a . . 2if$iOO • 

1$:», 
S8',n 

l.18i»i 
14S-I 
loguo' 
J'̂ .,'11) 
1IV/J 

l í j i . í j 
11,010 
l»"«J 
IS2:«J 

I>$i»»I 
JeSwo 

C$100 
I.OOÔ HIO 

48n$'i'»J 
ftiüí,.»») 

44 « • *) 
500$ rnj 

21-S 'II 
5'iS!ll) 
f.'£n o 

5.Vi im» 
2 2 $ i « l l 
2"*JOJ 
21$ 01 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Euclid, procedonto 

do Pernambuco, entrado etu 10 do 
março. 

1(0 scs* farinha, a J. Pereira & (.'. 
t.OiO » assucar, » « » » » 

50J > a Z. Hillow & C. 
| .2 l i0 » » * Picard IniiSi. 

2.1 pipas álcool, a L. Travcaou. 
50 » • á C mp. .Mcrcantil 

el i idustriul de S Pai.lo. 
500 scs. assucar, a Azovodo & Car-

valho. 
100 3cs. farinlia, aos mesmos. 

I . 5 0 J » assucar, a T. P . Slaclialo. 
10) barris aguard , a » » > 
50 » » a C. Costa & C. 
80 pipas > » > » » » 

2.000 scs. do afimear, aos mesmos. 
50 pi?, nguard.. a ,1 1'orclra 4 C, 
5.0 » álcool " » > » » 
5'i bs. aguard. , * » » » » 

2()0 » » " » » » » 
2.000 scs. assucar, a I ^ a l Irn-J". 
1.00J » • J . Pere i ra Stntos. 

100 > » IrniSo Travo ou. 
20 pipas álcool > > 
20 » aguard., S . Guimarães. 
SO barris > » > 
do pipas > a Paulo Oiiircar&rs 

& C. 
2 » álcool, aos mesmos. 

50 b-s. aguard. > > 
60 » » a P . A . Barboza. 

150 scs. nssucar, A ordem. 
10 barris álcool " > 
80 » a g u a r d . " » 

415 » . « » 
20 pipas » " » 

100 scs. Bssucar " » 
10 pipas álcool " » 

1.500 ecs. ussucir , a Molina Baiboza. 
1.000 » » » Camargo Lowy. 
1.000 " • " Bento dc Souza. 

500 " " ' J . P . Souza. 
2 .50J " " • l.cal IrniSo. 

100 plp. aguard., " Thoodoro Willo 
& C. 

20 plp. aguard., a ,1. P . Souza. 
10') barri* « « • • « 

10 pipas álcool * 
1.000 scs. assucar, & o rdem. 

3<-0 ' « ' 
200 « « a C. Costa & C, 
600 " " a Guimarães Sal-

gueiro. 
1.100 scs. assucar a J . Po ro l r a&C. 
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0 INFERNO DOS CIÜMES 
TRADCCçXO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

L U C T A S S E C R E T A S 

X 

EEVELAÇ0E8 

E, l evan tando te do Bopbá, 
ajuntou : 

— E ' preciso a a b i í . Vesto-rae 
como quizeres. 

—Aiada Ó muito cedo , se-
nhora. 

— N 5 o Importa. A pessoa que 
TOU vis i tar madruga muito. 

E a m a r q u e z a puxou com 
força o cordão da c a m p a i u b a . 

Apresentou so um criado. < 
—Diga ao çocheiro que me 

aprompte o cottpê. 
0 criádo retirou se e a rrar-

queza, ajudada por Luiza, c c -
meçou a vestir se. 

Teriam passado alguns mi-
nuto*, quando bateram á porta. 

—Entre quem é, disse a mar 
queia . 

0 c r i a d o t o r n o u a a p r e s e n t a r -

—Que q u e r e i ? perguntou-
Ibe Margarida com «cento im-

—Dei as ordens da Bra. mar-
queza E . . . 

O criado d e t e v e se como se 
temesse c o u t í n u a r . 

— A c a b a s ? 
—E' q u e . . . na verdade, n3o 

sei como hei de dizer a v . cxc . 
o que me responderam lá em 
baixo. 

—Acabas d a h i ? a jun tou a 
i t a r q u t z a ccm accentocol ri o 

—Pois bem, disseram me que 
o er. mai quez t inha dado ordem 
para que levassem os cavallos 
a passeio. 

—O sr. marquez n í o podia 
dar Bemelbante ordem. Elle tem 
os seus carros e eu os meus ; 
creio que ninguém se te rá atre-
vido A . . . 

—Comtudo, senhora, o que 
disse a v . exc. é a pura ver-
dade ; não ba nenhum cavillo 
na cavallariça. 

— E quem t e disae isso ? 
— M a r i a n n o . 
—Dize-lhe que venha aqui 

immediatamente . 
O criado, que nBo desejava 

outra coisa Benfio sahir daquel-
| la Bituaç&o, girou Bobre OB cal-

canhares e desappareceu pela 
1 porta. 

Margarida eBtava possuída d e 
um desses a taques do nervos, 
t i o freqüentes ao bello sexo , e 
deeafogava a sua ra iva ras 
gando tudo. 

Luiza n&o «e atrevia a dizer 
palavra, 

—Ah 1 dizia Margarida, isto 
Ó uma traição infame. Preciso 
vêr Hosa, evitar a depgroça 
que prevejo e meu marido pro-
hibe-me q u e disponha das mi-
nhas carruagens . . . Porém, não 
importa, tomarei uma de a lu-
guel . E ' preciso que o desafio 
não se verifique. 

A voz de Marianno cortou a 
palavra Á marqueza . 

—V. exc. dá licença ? disse 
o escudeiro da porta. 

—Margarida dirigiu ao cria-
do de confiança de seu mari-
do u m olhar altivo e diase l h e : 

—Preciso do ura carro ; te-
nho que sahir immediatamente. 

—E" impossível, sra. m a r q u e 
za , objectou o escudeiro. 

— I m p o s s í v e l ! E porque r a -
z i o ? 

— Porque nSo ha nenhum 
cavallo na cavallariça. 

—Isso é falso. 
—Digo a verdade . 
—Pois b e m ; se não OB ha 

e m casa, que os procurem ; já 
te disse quo preciso sahir e 
quero uma carruagem i m m e d i a -
tamento . 

—Está b e m ; mandarei bus-
car uma digna da sra. iniu que-
za ; porém talvez nlo se encon-
t r e t i o breve como v . exc . de-
seja. 

—Dentro de um quarto de 
hora. 

- B e m ; tarei tudo o que 
puder. 

Marianno eahiu do gabinete; 
porém em lugar de cumprir AB 
ordens de sua ama, priucipiou 
a pessear pela antesala. 

Passou mela hora; a impa-
ciência de Margarida augmen-
tava, assim como a sua agita-
ção nervosa. Se seu marido pro-
vocava Arthur , então o duello 
e ra inevitável, e Margarida que-
ria evital-o a todo o risco. 

Cançada de esperar, Margari-
da abriu a poita e viu c o m es-
panto que o criado passeava 
tianquillamente na antesala. 

— J á veiu o c a r r o ? pergun -
tou, procurando dominar-Be. 

— J á disae a v. exc . que ha-
via de ter demora, respondeu 
o escudeiro respeitosamente. 

—Tenclonaa desesperar-ME? 
Não vês que já passou uma 
hora. 

E Margarida, pensando que 
tudo aquillo seria um pretexto, 
ajuntou : 

—Não é preciso; irei a pé. 
Luiza, acompanha-me. 

O escudeiro es t remeceu ; ti-
nha chegado para elle a situa-
ção critica. 

A marqueza dirigia-se para 
A porta da escada, seguida da 
sua aia, quando o escudeiro, 
collocandoae diante, d i s s e : 

—Sra . marquqzp, peço a v. 
exc. que tenha a bondade de 
lér este papel, 

M a r g a r i d a l e u o s e g u i n t e , c o m 
e x c e w V o u w m b r o ; 

«Se a sra. marqueza de CA-
rinhas p re tender saliir de caBa 
antes de eu voltar, o m e u es-
cudeiro tem ordem do lhe sup-
plicar que permaneça no seu 
gabinete até á minha volta . Po-
rém se desprezando as suas Bup-
plicas intentar sahir, então man-
do que elle o evite por todos 
os meios que estejam ao aeu 
alcance». 

Margarida, ao te rminar a 
leitura, amarrotou o papel en-
tre as mãos . Ia lançai o ao fo-
gão pára que o fogo o consu-
misse, quando sem duvida pen-
sou outra coisa, visto que o 
guardou no bolso do veBtido, 
murmurando: 

— Esta humilhação cobre -me 
o rosto de vergonha. 

E, diiigindo um o lhar altivo 
ao escudeiro, ajuntou: 

— E s t a ordem não Be cumprir 
rá, porque hei de sahir de casa. 

— S e n h o r a . . . murmurou Ma-
rianno, inclinando a cabeça com 
respeito. 

—Tenha a bondade do Be re-
tirar da minha presença . Evite-
m e a vergonha de ter comsigo 
u m a a l t e r c a ç ã o . 

Marianno, apesar de conser-
var uma attitude humilde, com-
tudo não se moveu do sitio e m 
que estava. 

— N l o ouviu o que acabo de 
lhe dizer? 

— 0 i r , m a r q u e z o r d e n o u -
M < • > 

| —Basta I exclamou Margari-
. da , pallida de raiva. J á lhe dis-
' se que se retire, não quero re-
petir a ordem. 

—Sinto não obedecer a sra. 
marqueza. 

—-Miserável I 
—Pode v . exc . insultar-me ; 

porém antes me deixarei matar 
' d o que permit t i r que a senho-

ra saia de casa. 
—Visto ÍEBO, oppõi se I bra-

dou Margarida com assombro. 
— Sim, senhora. 
—A' força? perguntou a mar-

queza . deixando asBomar aos 
eeus lábios um sorriso nervo: O 

—Se não attender á s Bup-
p l i c a s . . . 

—Termine a phrase; prefiro 
nesta occas i í l o o c y n i s m o á hy -
pocrisia. 

| —Pois bem , Benhora; hei de 
oppôr rae como puder. 

Margarida levou as mãos ás 
facea e dirigindo um olhar e m 
torno de si, exclamou ; 

—Será verdade isto ? 
E recobrando se do assombro 

que a audacia daquelle criado 
lhe cansava, ajuntou : 

— V e r e m o s Be t e m o atrevi-
mento de pòr a sua mão sobre 
o meu corpo. Vamos, Luiza. 

Marianno, rápido comp um 
tigre, fechou a porta com a 
chave e guardou-a no bolso, 
cruzando depois os braçoa. 

— N | o t o c a r e i e m v . e x c . ; 
p o r é m c r e i o q u e a i r a . m»r> 

queza também não me arreba 
tará a chave. 

Margar ida exhalou um grito. 
Assombrava-a a audacia da-
quelle homem . T a l era a sua 
perturbação, o seu despeito, que 
não viu Luiza sahir pela porta 
da alcova. 

Marianno tornou a dizer: 
— Peço perdão á Bra. mar-

queza, se o cumprimento dos 
meus deveres m e impfSi a do-
lorosa obrigação de a fechar 
no seu quarto. 

Margarida, comprehendendo 
que manter uma lueta de pa-
lavras com aquelle homem era 
rebaixar-se, guardou Bilencio. 

Passaram-se alguns n inutos 
no maior Bilencio. Margar ida 
chorava com raiva e Marianno 
permanecia immovel junto á 
porta. 

Do repente correu BO a cor-
tina da alcova e appareceu o 
general, com a mão esquerda 
apoiada Bobre a muleta, e tra-
zendo na direita uma pistola. 

A o vôl O, Marianno per turbou-
se. Tinha-se esquecido da porta 
da alcova, por onde a criada 
tinha sabido p a r a avisar o ge-
neral. 

—Quese passa aqui? Quem EE 
atreve a faltar ao respeito á mi-
nha filha ? bradou o general. 

Margarida, ao reconhecer o 
seu bemfeitor, despediu um gri-
to de alegri» e, abraçando-o 
p e l o p e i c o ç o , ^ c l a m o u i 

—Ah, m e u pai ! defenda me 
deste grosseiro cr iado que aca-
ba de me insul tar . 

O genera l fez um movimen-
to com o braço direi to e Ma-
rianno viu a bocca da pistola 
e m direcção ao seu corpo. 

—General , un icamente c u m -
pri as ordens do sr . marquez, 
disse p rec ip i t adamente o escu-
deiro. 

— E que ordens são essas? 
—Ordenou-me que não dei-

xasse sahir de casa a sra. mar-
queza. 

— E atreveste-te a cumprir 
eBsas ordens? 

—Meu g e n e r a l . . . 
—Podia matar-te como um 

cão"; p o r é m contento-ME EP tp 
despedir desta casa, e veremos 
se o marquez tem o atrevimen-
to de te receber . Abre essa 
porta. 

O escudeiro, QU~ conhecia o 
general e não ignorava que erq 
muito capa? de lhe dar uto tiro, 
apressou se a abrir a porta , Ba-
bindo immediatamente do ga-
binete. 

—Vamos , antes a s s im ! Sen-
tiria bastante despedaçar lhe a 
cabeça com uma bala, ajuntou 
o general, 

B sentando-se e m uma ca-
deira, proseguiu: 

—Vejamos, Margarida, o que 
é o que ie pana. 

(CofrímH) 


